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WmFé, 

Uma vez mais se assistiu, na freguesia da Lage, 

ao horrível resultado da morte de centenas de 

peixes, que apareceram a boiar nas águas 

escuras e espumosas da ribeira de Febros, na 

manhã do dia 23 de Julho. 

Repete-se o cenário do pre- 

térito Verão, que indicia a 

prática continuada e impune 

de um crime ecológico inad- 

missível nos tempos que cor- 

rem. E uma vez mais as aten-" 

ções e acusações se dirigem 

para a grande unidade in- 

dustrial de transformação de 

carnes instalada naquela fre- 

guesia, que no decurso da 

mortandade ocorrida há um 

ano terá sido alvo de um inqué- 

rito, face às múltiplas pressões 

exercidas junto das "Hidráuli- 

■cas" e do próprio Ministério do 

Ambiente. 

Tal como agora, não seria ne- 

cessária a presença de qual- 

quer especialista para consta- 

tar que a tonalidade da água se 

altera radicalmente a jusante 

da foz do regato que conduz as 

águas residuais daquéla em- 

presa. As descargas são feitas 

pela calada da noite, mas os 

resquícios encontrados no 

regato à luz do dia não deixam 

dúvidas de que foi por ali que 

desembocou na ribeira o mortí- 

fero líquido poluente. 

Situação que se repete ao lon- 

go do ano, mas que não atinge as 

proporções visíveis que ora se 

documentam face ao maior cau- 

dal de águas. Na época estival o 

volume de águas da ribeira tor- 

na-se consideravelmente mais 

reduzido e o leito deste ribeiro 

transforma-se num fio de água 

que, a partir daquele foco 

poluidor mais se assemelha a 

uma conduta de saneamento a 

céu aberto, apresentando-se as 

águas com uma cor castanha 

bem escura, com flocos de 

espuma e semeadas de trutas e 

escalos mortos ou a lutar deses- 

peradamente pela vida. 

Urge pôr termo a este estado 

de coisas, que aos olhos da 

generalidade das pessoas é há 

muito visto como o resultado 

da submissão do poder políti- 

co ao poder económico de quem 

comete continuadamente es- 

tas infracções, o que num Es- 

tado de direito é verdadeira- 

mente inadmissível. A polí- 

tica do poluidor-pagador 

vem sendo insistente e vee- 

mentemente banida no dis- 

curso dos políticos que têm a 

seu cargo a pasta do Ambi- 

ente, pelo que não se tolera a 

permanência descarada de 

crimes deste jaez. 

Talvez os nossos políticos 

locais e do Poder Central es- 

tejam à espera que se chegue 

a um "inferno" como o do rio 

Ave para então fazerem bra- 

do de mais um miraculoso 

Plano de milhões recupera- 

dor daquilo que com a sua 

cumplicidade foi destruído. 

ípo jurado - Artes Gráficas, Lda. •Lugar do Barreiro, Rua 1 - Vila de Prado • leis. 929140 - Fax 929149 
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Nas Mãos de Deus 

  Gota dyOrvalho 

Os bons 

avançam à frente 

A 27/06/66 faleceu em Fáti- 
ma, na Casa dos Dominicanos 
Frei António Maria do Santís- 
simo Sacramento, o nosso 
saudosíssimo Pe. António 
Ferreira Peixoto, de saudosa 
memória coadjutor de Prado. 

Ordenado em 1954 na Sé de 
Braga, transitou para a Vila de 
Prado onde foi auxiliar do seu 
tio Cónego Domingos Peixoto 
da Costa e Silva. 

Amigo de todos, foi seu timbre a pobreza, que procurou minimizar. 
Esgotando-se em trabalho, esquecendo-se de si mesmo, calcorreava 
esta Santa alma a freguesia, consolando e dando esmola. 

As crianças e a Acção Católica foram os seus ídolos primordiais, os 
seus amores. — Dinheiro para quê?... — dizia. 

Sempre que alguma moeda lhe caía nas mãos, transitava para o 
pobrezinho que encontrasse. 

Um santo a pé visitando e assistindo aos doentinhos, regressando a 
casa já noite com o café da manhã. 

As botas, quase só com os couros cimeiros, as solas eram quase os 
seus pés, as calças rotas nos joelhos que a batina encobria, quando 
algum amigo lhe dava dinheiro para um fato ou par de botas, os pés 
continuavam a pisar o chão, as calças rotas... 

— Já comprou as botas, Pe. António?... 
R: ~ As criancinhas da catequese estavam à espera dos prémios no 

domingo... — E aquele pobre, saco às costas, pois, não reservara 
sequer dinheiro para a carreira — fazia a pé os 7 km de Braga a Prado. 

Pobre como era, mais pobre quis ser: Ingressa nos Dominicanos 
onde nos anos 60 faz o noviciado parte para França ao Serviço de 
Assistência aos nossos emigrantes. 

Serve no Ultramar, de Assistente aos nossos combatente' Sm 
Angola. Uma vida devotada ao Serviço de Deus. 

Falece na Casa dos Dominicanos em Fátima em 27/06/99. 
Prado, que o chorou nos anos 60 quando ingressou nos Dominicanos, 

chora-o de novo, porque partiu para os Céus Aquele que a Deus 
pertencia. 

Larim ■ Julho - Um A 

Rancho Infantil 

promove Festival 

A Associação Etnográfica/Rancho Típico Infantil de Vila Verde vai 
levar a cabo, no dia 8 de Agosto, o seu XXVI Festival de Folclore. 

Certame, como habitualmente, dedicado ao Emigrante, que está a 
ser divulgado através de um cartaz que assume contornos de origina- 
lidade, com o Programa a surgir sob a forma de um Lenço de 
Namorados, cartão de visita do concelho de Vila Verde. A anunciar o 
acontecimento, uma mensagem bem ao jeito das que constam daquele 
genuíno produto artesanal: "bai carta feliz / buando nas asas de um 
passarinho / bai dar a boa nova / do maior festival do Minho". 

O Festival tem início às 14.30 horas, com um Desfile Etno-Folclóri- 
co, que percorrerá as artérias centrais da sede do concelho. E será ali 
bem no coração da Vila que, por volta das 15 horas, principiará o 
festival, estando assegurada a presença de sete agrupamentos, para 
além do anfitrião: Rancho Regional das Lavradeiras de Carreço 
(Viana do Castelo); Rancho Folclórico de Unhais da Serra (Covilhã); 
Rancho Infantil das Tecedeiras do Areal (Santo Tirso); Rancho Infantil 
de Rãs-Romão (Sátão); Grupo de Cantares da Casa do Povo de 
Reguengos de Monseraz (Alentejo); Rancho Folclórico da Casa do Povo 
de Febres (Castanhede); Rancho Floclórico "Grupo Alegre e Unido" - 
Bajouca (Leiria) e Rancho Típico Infantil de Vila Verde. 

Apreensão de droga e detenções em Cabanelas 

CIGANOS ATRAEM 

MAIS PROTESTOS 
A apreensão de droga e a deten- 

ção de sete indivíduos de etnia ciga- 
na em Cabanelas, no dia 17 de Ju- 
lho, fez renascer a contestação local 
à presença da comunidade cigana 
instalada naquela freguesia. 

Uma operação da GNR de Barce- 
los, conduzida por mais de uma 
dezena de agentes, levou à apreen- 
são de considerável quantidade de 
droga (cocaína, heroína, haxixe), 
avaliada em cerca de 7 mil contos, 
para além de 3 mil contos em di- 
nheiro, armas, automóveis, tele- 
móveis e um sem-número de 
objectos de valor de proveniência 
duvidosa. Tratou-se de mais uma 
rusga policial, entre várias outras 
que periodicamente vêm sendo rea- 
lizadas desde que deflagrou na zona 
forte contestação à presença das 
comunidades ciganas, face a um 
notório clima de afrontamento, de 
agressão e de consumo e tráfico de 
droga pretensamente perpetrados 
pelos seus membros. 

Na sequência da rusga foram 

detidos pela GNR nove indivíduos, 
sete dos quais identificados como 
pertencentes à comunidade cigana 
local, que, segundo altas patentes 
desta corporação policial, instalou 
em Cabanelas um mercado de estu- 
pefacientes abastecedor da região 
de Vila Verde, em que o consumo 
atinge alegadamente proporções de 
monta. 

E depois de um período de relati- 
vo adormecimento, voltou à baila, 
sob a forma de um comunicado anó- 
nimo, a contestação à presença da 
comunidade cigana em Cabanelas. 
Voltam a recair sobre o Governador 
Civil as recriminações pelo protec- 
cionismo dispensado aos cidadãos 
de etnia cigana, que assumiu 
protagonismo mediático aquando 
do processo que conduziu à explusão 
do clã de João Garcia de Oleiros. 

É mesmo pedida a demissão de 
Pedro Bacelar de Vasconcelos, mas 
o próprio Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Verde não 
reconhece qualquer credibilidade a 

quem assim se manifesta, 
lamentando, inclusivé, que alguém 
que não tem a coragem de dar a cara 
estej a a tentar desestabili-zar o bom 
relacionamento existente entre o 
município e o Governo Civil desde o 
escaldante Verão de 1996. 

O Comunicado, a que não devem 
ser alheios constituintes da Comis- 
são de Moradores que assumiu an- 
teriormente o movimento de con- 
testação à presença dos ciganos em 
Cabanelas, que se revestiu de le- 
vantamentos e manifestações de 
protesto nos Paços do Concelho e no 
Palácio dos Falcões, revela essenci- 
almente a vontade de ver removi- 
dos os acampamentos instalados 
em Regalde ou de que a cobertura 
policial em seu redor seja reforçada 
e permanente. A convivência étni- 
ca é dada como impraticável face às 
circunstâncias, sendo exigido do 
Projecto "Entre Margens" que in- 
tervenha mais activamente no sen- 
tido da educação cívica da comuni- 
dade cigana. 

CONDENADOS QUATRO 

ARGUIDOS DE CERVÃES 

Quatro dos 15 arguidos acusados 
dos crimes de coacção, tentativa de 
agressão e injúrias na pessoa do Go- 
vernador Civil de Braga, Pedro Ba- 
celar de Vasconcelos, foram condena- 
dos a penas de prisão, no dia 5 de 
Julho, no Tribunal de Vila Verde. 

A três deles, João Gonçalves, 
António de Sousa Fernandes e Ma- 
nuel de Santana Freitas, aplicou o 
colectivo de Juízes a pena de sete 
meses de prisão, suspensa por dois 
anos, por ter sido confirmada a 
prática do crime de coacção simples. 
O outro arguido, Vítor Azevedo, foi 
condenado pelo mesmo crime, 
acrescido do de tentativa de agres- 
são, pelo que viu a sua pena subir 
para dez meses de prisão, também 
suspensa por dois anos. 

Ao arguido José Guilherme os 
Juízes do Tribunal do Círculo de 
Braga concederam amnistia pela 
prática de injúrias ao representan- 
te máximo do Governo no distrito. 

Todos os outros foram ilibados, 
num julgamento algo conturbado 
pelas dificuldades com que se 
debateram os Juízes face ao silêncio 
a que se remeteram os arguidos e à 

recusa do próprio Governador em 
indicar entre os 15 arguidos os que 
reconhecia como participantes no 
levantamento popular ocorrido em 
Agosto de 1996. Altura em que 
Pedro Bacelar de Vasconcelos 
providenciou no sentido do aloja- 
mento do clã cigano de João Garcia 
nas instalações do Patronato de 
Cervães, após a sua expulsão de 
Oleiros, na sequência da demolição 
pelos servições camarários de habi- 
tações ilegalmente construídas num 
terreno que possuíam e que poste- 
riormente venderam à Câmara. 

O sino tocou a rebate em Cervães, 
na manhã de 23 de Agosto, e algu- 
mas centenas de pessoas inviabili- 
zaram a instalação da comunidade 
cigana naquela localidade, insur- 
gindo-se contra o Governador Civil, 
apupando-o, insultando-o, arremes- 
sando-lhe pedras e outros objectos 
e tentando mesmo agredi-lo. Pedro 
Bacelar de Vasconcelos não sofreu 
qualquer agressão física, tendo 
apenas sido atingido com água, para 
além de se ter sentido moralmente 
agredido . Apresentada queixa em 
Tribunal, foram indiciadas, com 

recurso a imagens televisivas, 17 
pessoas de entre as cerca de três 
centenas presentes na manifestação 
popular. Uma delas foi considerada 
inimpu-tável por razões de ordem 
mental e foi feita a separação do 
processo de um emigrante. 

Foi o Dr. João Lobo o advogado de 
defesa, que usou como principal 
argumento para justificar o proce- 
dimento dos arguidos o receio da 
prática de tráfico de droga e de 
conflitualidade com a comunidade 
local com que os ciganos vinham 
conotados de Oleiros, o que, 
inclusivé, dera origem à constitui- 
ção de milícias populares. 

O Governador Civil mostrou-se 
satisfeito com a pena aplicada, afir- 
mando que "a justiça funcionou", 
ainda que admitindo a dificuldade 
de reconhecimento de todos os im- 
plicados em casos como este, que 
envolvem multidões, mostrando-se 
convencido, durante o julgamento, 
que eventualmente não terão sido 
indiciados os organizadores da con- 
testação popular, entendendo que 
se tratou de um acto concertado e 
não espontâneo. 
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Pe. José do Patrocínio 

Bacelar e Oliveira 

Jesuíta 
"Entrou no Noviciado na Companhia de Jesus a 13 de 

Outubro de 1937, em Alpendurada, Entre os Rios. 
Estudou Filosofia em Braga e Madrid (39-44) e 

Tecnologia em Granada, Espanha (44-47). Aqui foi orde- 
nado Sacerdote, a 15 de Julho de 1946. Doutorou-se em 
Filosofia na Universidade Gregoriana em Roma (47-49). 

Foi Professor na Faculdade de Filosofia de Braga, da 
qual foi Director (62-68). De 1968 a 1972 foi Vice-Reitor 
(Reitor em exercício) da Universidade Católica Portugue- 
sa, e Reitor Honorário da mesma Universidade, da qual 
foi figura fundamental para o início, crescimento e 
expansão. 

Foi condecorado em 1970 na República Federal Alemã 
com a Grã-Cruz da Ordem de Mérito, tendo sido agraci- 
ado entre nós pelo Presidente da República com a Ordem 
da Instrução Pública, em 1988, depois de 20 anos no 
comando dos destinos da Universidade Católica Portu- 
guesa, cuja génese e implantação muito se fica a dever a 
este grande vulto da intelectualidade nacional. 

Desde 1989 vivia em Braga, na Comunidade dos Jesuí- 
tas da Faculdade de Filosofia, até ao seu falecimento. 

Exercendo cargos de grande responsabilidade e impor- 
tância, conservou sempre a simplicidade e o gosto pelas 
suas raízes rurais nas terras do Minho. Foi um trabalha- 
dor incansável, com grande capacidade de iniciativa e 
espírito inovador. Intelectual de grande prestígio no 
mundo da cultura, era um autêntico homem de Deus, 
cultivando a oração e estimando as devoções populares. 
Era um homem de coração generoso e bom, extremamente 
delicado e agradecido." 

CERVÃES 

CHORA 

NATURAIS 

ILUSTRES 

No curto espaço de pouco mais de dois meses perderam a vida dois 
homens de relevo naturais de Cervâes — os irmãos João e José Bacelar 
e Oliveira. 

Trata-se de duas perdas de vulto, pois enquanto vivos e activos estes 
dois cervanenses desenvolveram uma actividade digna de registo e dos 
mais rasgados louvores, assumindo papel relevante nas instituições que 
abnegada e inteligentemente serviram e revelando uma acção meritória 
no exercício dos importantes cargos em que foram investidos. Estes dois 
grandes homens correram mundo, mas nunca esqueceram as suas ori- 
gens, nem foram esquecidos pelos seus conterrâneos, que ainda há poucos 
anos lhes transmitiram grande carinho e reconhecimento aquando da 
celebração das bodas de ouro sacerdotais de ambos. 

Nascidos na Casa do Talho, do lugar da Cachica, no seio de uma família 
empenhadamente católica, enveredou José, o mais velho (18-10-1916), 
pela Companhia de Jesus, enquanto o João, mais novo dois anos (06-04- 
1918), entrou na Ordem Franciscana. No entanto, foi este primeiramente 
ordenado sacerdote, tendo decidido celebrar os seus 50 anos de sacerdócio, 
em 1993, na Capela de Santo António da Casa da Custariça, património 
da família materna, enquanto as bodas do irmão tiveram lu ' - em 1996, 
na lfe.eja Paroquial de Cervâes, altura em que os dois irmâoo estiveram 
juntos numa grande festa organizada pelos cervanenses. 

Porém, já nessa altura ambos se confrontavam com graves problemas 
de saúde, que no caso do João tiveram fim em 13 de Abril deste ano, após 
longo calvário de sofrimento, enquanto José expirou em 30 de Junho. 

O neral de João Bacelar e Oliveira realizou-se no diç. 1 de Abril, 
consHtvndo de uma Missa de corpo presente em Montariol cohcelebrada 
por dezenas de membros do clero sob a presidência do Cónego Eduardo 
Melo, por impossibilidade do Arcebispo Primaz. Dali seguiu o cortejo 
fúnebre para a Igreja Paroquial de Cervâes, onde foi concelebrada nova 
Missa, tendo em seguida o féretro sido conduzido ao cemitério local, onde 
foi sepultado em jazigo de família. 

Ultima morada também do Professor José Bacelar e Oliveira, que para 
ali foi conduzido no pretérito dia 1 de Julho, vindo da Igreja de S. Vicente, 
em Braga, onde teve lugar a Missa de exéquias, em que marcaram 
presençaD. Eurico Dias Nogueira, D. José Policarpo, Patriarca de Lisboa, 
e Manuel Isidro Alves, actual Reitor da Universidade Católica, entre 
vários outros membros do clero. 

Pe. João Evangelista 

Bacelar e Oliveira 

Franciscano 
"Ingressou nos estudos no Colégio de Montariol em 

1933. Em 1937 entrou em Tui (Espanha) no noviciado 
da Ordem Franciscana e em 8 de Setembro de 1938fez 
a primeira profissão. Em Tui permaneceu para cursar 
filosofia e em Outubro de 1940 entrou no Seminário da 
Luz (Lisboa), onde professou solenemente, a 19 de 
Dezembro de 1941, e onde, após estudos de teologia, se 
ordenou padre, em 25 de Julho de 1943. 

Os seus trabalhos domésticos, educativos e apostó- 
licos ficaram muito ligados e circunscritos às activi- 
dades das casas por onde passou: Funchal, Luz 
(Lisboa), Carmo (Braga), Lamego, Vila Real, 
Vilarinho da Ramalhosa (Espanha), Varatojo e 
Montariol (Braga). 

Foi no Colégio de Montariol que decorreu a maior 
parte do exercício da sua actividade sacerdotal (qua- 
se 33 anos). Além do serviço de apostolado nas 
capelanias e na colaboração prestada aos párocos e 
capelães de Institutos religiosos e Lares da terceira 
idade, foi também assistente ou Comissário das 
fraternidades da Ordem Terceira de Braga e Guima- 
rães e confessor extraordinário dos Seminários 
Arquidiocesanos. 

Muito do seu tempo consagrou-o à Pastoral das 
peregrinações a diversos santuários e centros religio- 
sos de nomeada, de vários países da Europa. 

Foi um franciscano humilde e simples; pragmáti- 
co e trabalhador empenhado e sacrificado;piedoso e 
devoto do Santíssimo Sacramento e de Nossa Se- 
nhora. " 

VIIIENCO 

NO SANTU. 

O VIII Encontro de Coros 
Litúrgicos de Cervâes realizou-se 
este ano, no pretérito mês, no San- 
tuário do Bom Despacho de Cervâes. 

Palco grandioso para um não 
menos monumental evento vocal e 
musical, organizado pela Associa- 
ção Cultural e Musical de Vila Ver- 
de, que levou a Cervâes 14 grupos 
corais concelhios. O espectáculo 
principiou com as actuações dos 
grupos corais infantis de Cervâes, 
de Duas Igrejas, S. Paio de Vila 
Verde e de Barbudo, que lhe 
tranmi tiram a graciosidade própria 
de vozes em formação. 

Foram-se sucedendo depois as in- 
terpretações dos grupos de Barros/ 
Vilarinho, com Paulo Ferraz como 
Director Artístico, de Duas Igrejas 
(Avelino Oliveira), de Codeceda/ 
Portela do Vade e de Sande (Paulo 

Ferraz), da Lage (Amadeu Cruz), de 
Soutelo (Sebastião Faria), de Goâes 
(Manuel Rodrigues), de Barbudo e 
de Atães (Armindo Lourenço), de S. 
Paio de Vila Verde (Zeferino Esteves), 
de Pico S. Cristóvão (Pedro Teixeira) 
e, por fim, o grupo anfitrião de 
Cervâes, que conta também com o 
Prof. Amadeu Cruz como Director 
Artístico. 

Com os organistas Filomena Cos- 
ta, Júlio Dias, Marlene Fernandes, 
Márcia Costa e Filipe Carvalho, a 
repartirem-se pelas várias actua- 
ções dos grupos, que entoaram en- 
tre dois e três cânticos cada, de 
autores modernos e clássicos, o 
Santuário transbordou de melodio- 
sa e espiritual sonoridade, que deu 
a expressão do profícuo trabalho 
que vem sendo desenvolvido no con- 
celho a este nível. 

* 
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s 
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Conservatória do Registo 

Comercial de Vila Verde 

ÓPTICA DE PRADO - SERVIÇOS ÓPTICOS, LDA. 
Lugar de Sâo Sebastião, loja 3, Vila de Prado, Vila Verde 

Certifico, para efeitos de publicação, que foi constituída a sociedade 
em epígrafe, entre Rodrigo Manuel Sá Carneiro Pereira e Cunha; e 
mulher, Ana Paula Duarte Pinto de Azevedo; Cidália Maria Duarte 
Pinto de Azevedo; e marido, Francisco Maria da Silva Peixoto a qual 
se rege pelo contrato do teor seguinte: 

Está conforme com o original. 
Vila Verde,18 de Junho de 1999. 

A Conservadora, 
(Maria José Magalhães da Silva) 

l9 

1-A sociedade adopta a firma "OPTICAVADO-SERVIÇOS OPTICOS 
LDA. 

2-A sua sede é no lugar de S.Sebastião, loja número três, freguesia 
de Vila de Prado, concelho de Vila Verde. 

3-Por simples deliberação da gerência a sede social poderá ser 
transferida para outro local do mesmo concelho e serem criadas filiais, 
agências ou sucursais, onde e quando julgarem conveniente. 

29 

A sociedade tem por objecto: COMERCIALIZAÇÃO DE ARTIGOS 
DE ÓPTICAE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS E COMERCIALIZAÇÃO 
DAQUELE TIPO DE PRODUTOS, NOMEADAMENTE FACULTAR 
AOS CLIENTES CONSULTAS DE OPTOMETRIA E CONTA- 
CTOLOGIA. 

39 

O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de CINCO 
MIL EUROS,e corresponde à soma de QUATRO quotas iguais de MIL 
DUZENTOS E CINQUENTA EUROS, pertencendo uma a cada um 
dos sócios. 

49 

A cessão de quotas entre sócios, total ou parcialmente,é livre, 
autorizando-se a sua divisão para o efeito; a não sócios carece de 
prévio consentimento da sociedade e dos sócios não cedentes que, por 
esta mesma ordem, terão direito de preferência. 

59 

1-A gerência da sociedade, dispensada de caução e remunerada ou 
não,conforme fôr deliberado por unanimidade em Assembleia Geral, 
pertence aos sócios RODRIGO MANUEL SÁ CARNEIRO PEREIRA 
E CUNHA e CIDÁLIA MARIA DUARTE PINTO DE AZEVEDO, que, 
desde já,são nomeados gerentes. 

2-Para obrigar a sociedade em todos os actos e contratos e representá- 
la em juízo e fora dele,activa e passivamente, são necessárias as 
assinaturas conjuntas de DOIS GERENTES. 

3-Nos poderes de gerência estão incluídos os de comprar, vender, 
permutar e alugar veículos automóveis e quaisquer outros bens 
móveis, promover os respectivos registos, celebrar contratos de loca- 
ção financeira ou de leasing, tomar de arrendamento ou trespasse 
locais destinados ao exercício da sua actividade, celebrar os respecti- 
vos contratos e representar a sociedade em juízo ou fora dele. 

4-É expressamente proibido aos gerentes obrigar a sociedade em actos 
e contratos estranhos aos negócios sociais,designadamente em letras de 
favor, fianças, abonações e semelhantes, respondendo o contraventor 
perante a sociedade pelos prejuízos que porventura lhe causar. 

69 

Os lucros líquidos disponíveis, apurados em cada balanço, serão ou 
não distribuídos, conforme fôr deliberado em assembleia geral. 

79 

Poderão ser exigidas prestações suplementares de capital até ao 
triplo do capital social e os sócios poderão fazer à sociedade os 
suprimentos de que ela carecer, nos termos e condições aprovados em 
assembleia geral. 

89 

A sociedade poderá amortizar qualquer quota nos seguintes casos; 
a)-Por acordo com o respectivo titular; 
b)-No caso de falência ou insolvência do sócio; 
c)-Se a quota fôr objecto de penhora, arresto, arrolamento, venda ou 

adjudicação judiciais ou se fôr apreendida ou sujeita a qualquer outro 
procedimento cautelar;e, 

d)-Se fôr transmitida sem prévio consentimento da sociedade. 

99 

As assembleias gerais serão convocadas por carta registada com 
aviso de recepção com a antecedência mínima de quinze dias. 

(Publicado no "Jornal da Vila de Prado", de 30/07/99) 

Bem-estar da população com deficiência 

SEMINÁRIO ABORDA 

BARREIRAS 

"Vencer Barreiras em Vila Ver- 
de" é o nome de um importante 
Projecto sediado na Santa Casa da 
Misericórdia que tem como lema a 
promoção do bem-estar da popula- 
ção com deficiência do concelho. 

É nesse contexto que os respon- 
sáveis pelo Projecto se mostram 
apostados, entre outras acções, na 
eliminação das barreiras arquitec- 
tónicas que agudizam as dificulda- 
des com que as pessoas com defici- 
ência já se debatem no dia-a-dia, 
fruto das limitações inerentes à 
sua própria condição. Daí que ve- 
nham organizando anualmente 
encontros e seminários tendentes 
à sensibilização e consciencializa- 
ção das pessoas que arquitectam 
as habitações e os espaços públicos 
para a necessidade de ter em conta 
quem se debate com limitações de 
mobilidade, que tem todo o direito 
de aceder e de se deslocar onde 
quer que deseje e não se veja coagi- 
do a permanecer enclausurado na 
sua própria residência, tendo até 
aí de se confrontar com sérios pro- 
blemas e entraves. 

Precisamente visando sensibili- 
zar dirigentes e técnicos para a 
criação de condições favoráveis à 
integração socio-profissional das 
pessoas com mobilidade reduzida. 
Projecto e Câmara organizaram 
um seminário subordinado ao tema 
"Vila Verde Acessível - Vencer as 
Barreiras Arquitectónicas", no dia 
29 de Junho, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho. 

Destinado preponderantemente 
a arquitectos, autarcas, comerci- 
antes, engenheiros, industriais e 
projectistas, a acção assumiu con- 
tornos da maior pertinência, so- 
bretudo tendo em conta que se pre- 
vê a breve trecho alterações radi- 
cais no comércio tradicional e nos 
espaços públicos envolventes, no 
âmbito da aplicação do Programa 
de Modernização do Comércio 
(PROCOM). 

O seminário contou com a pre- 
sença do Secretário Nacional para 
a Reabilitação e Integração das 
Pessoas com Deficiência, Vitorino 
Vieira Dias, do Comissário Regio- 
nal do Norte da Luta Contra a 
Pobreza, Feliciano Ramos, do Go- 
vernador Civil de Braga, Pedro Ba- 
celar de Vasconcelos, do Director 
Sub-Regional de Braga da Segu- 
rança Social, Luís Vale, do Presi- 
dente da Câmara, José Manuel 
Fernandes, do Provedor da Santa 
Casa, Bento Morais e do Deputado 
Martinho Gonçalves.. 

O primeiro dos três grandes pa- 

inéis em debate era "Reinventar os 
acessos com a lei", sobre que se 
pronunciaram especialistas res- 
ponsáveis por experiências 
marcantes na eliminação de bar- 
reiras arquitectónicas, designada- 
mente Carlos Pereira, do Secreta- 
riado Nacional para a Reabilita- 
ção e Integração das Pessoas com 
Deficiência, e o arquitecto da Câ- 
mara '""Lisboa, Falcato Simões. 

A tai-ue começou com a aborda- 
gem ao tema "Formação e tecnolo- 
gia", factores fulcrais na arquitec- 
tura de acessibilidades universais, 
a que deram voz Júlia Lourenço, 
do de" tamento de Engenharia 
Civil 3a"tJniversidade do Minho, 
Francisco Alves e Carlos Santos 
da Faculdade de Arquitectura da 
Universidade Lusíada, e o Enge- 
nheiro Miguel Silva, da empresa 
Siemens. 

Alberto Pereira e Francisco 
Alves, respectivamente da Associ- 
ação Comercial de Braga e da As- 
sociação Industrial do Minho, dis- 
sertaram sobre "A Economia ao 
serviço da acessibilidade", conclu- 
indo o seminário com uma confe- 
rência proferida por Roque Amaro, 
do Instituto Superior de Ciências 
do Trabalho e da Empresa. 

Entretanto, esteve patente ao 
público, no átrio do edifício cama- 
rário, uma exposição reveladora 
de experiências a seguir levadas 
a cabo em certos municípios do 
distrito de Braga, exemplifi- 
cativas de edifícios públicos de 
acessibilidade irrepreensível. 

• Ampliação do Lar 

da Santa Casa 
A Santa Casa da Misericórdia 

de Vila Verde promoveu, no dia 
30 de Junho, o lançamento sim- 
bólico da primeira pedra do edi- 

fício ampliador do Lar da Ter- 
ceira Idade. 

A nova estrutura, adjudicada à 
firma "Sá Machado & Filhos Lda.", 
por 130 mil contos, conseguidos 
através do Programa PILAR, vai 
permitir à Santa Casa atender 
mais 30 pessoas idosas. 

A primeira pedra foi benzida pelo 
Arcipreste Pe. José António An- 
drade, tendo assistido à breve 
cerimónia o Director Sub-Regio- 
nal de Braga da Segurança Social, 
Luís Vale, o Presidente em exercí- 
cio da União das Misericórdias, 
Manuel Lemos, e o presidente e 
vereadores da Câmara Municipal 
de Vila Verde. 

• CAO mostra obra 

de deficientes graves 
O Centro de Actividades Ocupa- 

cionais (CAO) da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Verde levou a 
efeito, de 5 a 9 de Julho, na Biblio- 
teca Prof. Machado Vilela, uma 
exposição de trabalhos de pintura 
e de artesanato produzidos pelos 
seus utentes, portadores de 
deficiência grave. 

A mostra constou de quadros com 
pinturas sobre madeira, tela de 
algodão e de linho, para além de 
aguarelas, peças em barro, lenços 
de namorados e lenços em seda 
natural tingidos segundo métodos 
artesanais ou pintados à mão. 

Tratou-se, no fundo, do resul- 
tado visível e palpável do trans- 
cendente trabalho que no CAO 
vem sendo realizado em ordem 
ao desenvolvimento pessoal e in- 
telectual das pessoas com defici- 
ência grave e a julgar pelo que 
nos foi dado observar na exposi- 
ção, não restam dúvidas de que o 
mesmo se situa em patamares 
bem elevados. 
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Grande Mostra do Mundo Rural Português 

ATAHCA PROMOVE 

O MINHO EM LISBOA 

A Associação de Desenvolvimen- 
to das Terras Altas do Homem, 
Cávado e Ave (ATAHCA) consti- 
tuiu um embaixador por excelência 
da região minhota na Grande Mos- 
tra do Mundo Rural Português que 
decorreu no Parque das Nações, em 
Lisboa, de 3 a 11 de Julho. 

Formando uma espécie de ilha no 
espaço de 600 m2 destinado à Re- 
gião Agrária de Entre Douro e 
Minho, os 72 m2 ocupados pela 
ATAHCA foram os que atrairam 
maior atenção no monumental cer- 
tame da responsabiliadde do 
Minsitério da Agricultura, do De- 
senvolvimento Rural e das Pescas, 
em conjunto com as Associações de 
Desenvolvimento Rural implanta- 
doras do Programa LEADER. 

Grande Mostra que decorreu em 
simultâneo com uma Feira Inter- 
nacional de Artesanato e atraiu à 
área da Feira Internacional de Lis- 
boa para cima de 200 mil visitan- 
tes. O espaço de exposição da 
ATAHCA foi o mais visitado, com 
100 mil pessoas a não resistirem à 
tentação de ver de perto o recheio 
de um "stand" de concepção estéti- 
ca irrepreensível, em que um espi- 
gueiro e um cruzeiro de pedra assu- 
miram o estatuto de vedetas. Espi- 
gueiro original retirado pela pri- 
meira vez do local onde foi 
construído no ano de 1882, em Pico 
de Regalados, e um Cruzeiro de 
granito oriundo de Ponte de Lima, 
porque na ATAHCA, a quem pri- 
mordialmente cumpria promover e 
divulgar o Alto Cávado, sua área de 
acção, foi ainda delegada a incum- 
bência de representar o Minho. 

Mas chamou ainda a atenção e fez 
as delícias de tão alargado número 
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de pessoas um relógio de sol genuíno 
também oriundo de Pico ■'^Regala- 
dos, uma Cruz de Páscoa cedida 
pela paróquia de Barbudo, um Reli- 
cário de Ouro em representação da | 
famosa filigrana da Póvoa de 
Lanhoso e um típico carro de bois 
pejado de produtos bem /^Nacterís- 
ticos dos concelhos de Affíâres, Pó- 
voa de Lanhoso, Terras de Bouro e 
Vila Verde, como vinhos verdes, 
queijo de cabra, mel, enchidos tradi- 
cionais, doces de romaria e broa de 
milho, que fizeram as delícias dos 
inúmeros provadores/compradores. 

Também o artesanato esteve pa- 
tente ao mais alto nível, com 
artesãos a mostrarem ao vivo o seu 
trabalho artístico, designadamente 
Jorge Rodrigues, da Vila de Prado 
(miniaturas de casas típicas em 

granito); Joaquim Marques, de La- 
nhas, e outros do Gerês (peças em 
madeira); artesãos de Covide (li- 
nho), da Aliança Artesanal (lenços 
de namorados) e da Póvoa de 
Lanhoso (cestaria). 

E entre os mais de 60 espectácu- 
los de palco do evento, marcaram 
presença o Grupo de Cantares de 
Covide e o Grupo de Cantares ao 
Desafio da Póvoa de Lanhoso, que 
foram também animando o 
ambiente no seio da área de 
exposição da ATAHCA, que 
apresentou todas as actividades 
desenvolvidas no âmbito dos dois 
LEADER's e do Centro Rural das 
Encostas de Mixões da Serra, com 
destaque para o turismo rural, 
consubstanciado no produto intitu- 
lado "Aldeias da Saudade". 
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• IJ^teiro de Artesanato 
do Alto Cávado 

Aliás, a participação da ATAHCA 
na Grande Mostra do Mundo Rural, 
que custou 4 mil contos, arrancou 
em grande estilo, com o lançamento 
de "ja publicação que se assume 
comtómm roteiro do "Artesanato do 
Alto Cávado". Acontecimento que 
contou com a presença do Presidente 
da República e da sua esposa, entre 
outros individualidades. 

Roteiro da responsabilidade do 
Eng9. Paulo Jorge Pereira, que 
este técnico do Grupo de Acção 
Local diz constituir "um instru- 
mento de promoção e valorização 
que vem preencher uma lacuna a 
nível local", informando sobre o 
significado e abrangência dos bor- 
dados, da tecelagem, da cestaria, 
dos trabalhos em madeira, da ce- 
râmica, da filigrana e do "artesa- 
nato diverso", localizando as vári- 
as áreas de produção e identifi- 
cando os inúmeros artesãos. Mos- 
tra-se o seu autor convencido que 
"a sua divulgação aumentará a 
visibilidade destes produtos, 
abrindo portas a novas oportuni- 
dades de negócio, garantindo tam- 
bém a todos aqueles que são poten- 
ciais consumidores de artesanato 
uma informação detalhada sobre 
o tipo e a qualidade do artesanato 
do Alto Cávado, assim como dos 
principais locais de produção e 
venda destes produtos". 

E para satisfazer a curiosidade 
e conceder vasta informação so- 

bre os quatro concelhos da sua 
área de jurisdição, colocou a 
ATAHCA à disposição do imenso 
público um Posto Informativo de 
Turismo Multimédia, que torna 
possível, através do tacto, que os 
seus utilizadores possam ficar a 
conhecer Amares, Póvoa de 
Lanhoso, Terras de Bouro e Vila 
Verde nas mais diversas verten- 
tes, especialmente em matéria de 
oferta turística. 

Está já um instalado na Vila do 
Gerês e após um levantamento bas- 
tante exaustivo de informação, ou- 
tros irão ser colocados por fases em 
pontos estratégicos dos quatro mu- 
nicípios, após consulta às respecti- 
vas Câmaras Municipais. 

Não restam dúvidas de que a 
ATAHCA saiu largamente presti- 
giada deste certame culminador do 
Leader II (1994-1999) e amplamen- 
te conhecida e favorecidaa região 
que representa. De tal forma que o 
Director-Geral do Desenvolvimen- 
to Regional afirmou que "o mundo 
rural está vivo e recomenda-se". 

A encerrar o certame, o "stand" 
da ATAHCA teve a visita do Mi- 
nistro da Agricultura, Capoulas 
dos Santos, perspectivando-se 
agora entre as Associações de de- 
senvolvimento rural a aplicação 
do já anunciado LEADER +, uma 
das quatro iniciativas comunitá- 
rias que se estenderá de 2000 a 
2006 e que irá contar com um 
orçamento global de 2020 milhões 
de euros. 
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SOFTWARE DE GESTÃO DE BANCOS 

SECTOR ENSINO 
CRECHES 
/EXTERNATOS 
/INFANTÁRIOS 
ESCOLAS 

SECTOR IMOBILIÁRIO 
IMOBILIÁRIAS (Mediação) 
RENDAS 
CONDOMÍNIOS 
OBRAS 

<& SECTOR LOJISTA ^ SECTOR AUTOMÓVEL 
SAPATARIAS OFICINAS 
PRONTO-A-VESTIR FROTAS 
PERFUMARIAS RENT-A-CAR 
OURIVESARIAS REBOQUES 

OUTROS SECTORES 
CLÍNICAS 
GABINETES DE CONTABILIDADE 
BOMBAS DE GASOLINA 
FOTOGRAFIA 
QUOTAS: ASSOCIAÇÕES 

/COOPERATIVAS 
/FACTURAÇÃO 
/STOCKS 
/CONTAS CORRENTES 

PRODUÇÃO 
/LINHAS DE MONTAGEM 
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Assembleia Municipal de Vila Verde 

ESCOLA PROFISSIONAL 

E BRAVAL EM DEBATE 

No dia 26 de Junho de 1999 teve 
lugar mais uma sessão ordinária 
da Assembleia Municipal de Vila 
Verde. 

Antes da ordem do dia, foi apro- 
vada por unanimidade uma pro- 
posta apresentada por Manuel 
Barros no sentido da Escola EB 2,3 
de Pico de Regalados passar a os- 
tentar a denominação de Monse- 
nhor Elísio Araújo. 

Pinheiro de Oliveira propôs que 
à rua contígua à igreja paroquial 
de Vila Verde seja dado o nome do 
clérigo franciscano Albano Emílio 
Alves e aludiu à gravidade dos 
acontecimentos vindos a público 
sobre a Comissão de Inquérito da- 
quele órgão, para recomendar a 
inclusão daquele assunto em pró- 
xima sessão da Assembleia Muni- 
cipal, ou mesmo a realização de 
uma sessão extraordinária para o 
efeito. A este propósito, surgiu uma 
proposta do deputado Feliciano 
Ramos, segundo a qual o plenário 
deveria deixar a cargo do seu Pre- 
sidente a melhor abordagem do 
assunto, no que este anuiu, com- 
prometendo-se a auscultar a Co- 
missão Permanente. 

Armindo Pereira, presidente da 
Junta de Freguesia de Dossâos, ma- 
nifestou a sua estranheza por a 
Câmara Municipal estar a auxiliar 
famílias alegadamente carenciadas 
sem o conhecimento e auscultação 
das juntas de freguesia. 

Vítor Gonçalves, do PS, lamen- 
tou que valores como a verdade e a 
transparência estejam a ser arre- 
dados da conduta política do actual 
executivo camarário, numa alusão 
a um documento resumo da dívida 
da Câmara que terá circulado no 
plenário em anterior sessão, mas 
alegadamente apenas foi fornecida 
uma cópia de um documento de um 
total de quatro, fruto de uma 
alegada montagem em que terão 
sido tapadas duas linhas para es- 
conder certas informações da fun- 
cionária da Câmara responsável 
pela elaboração dos documentos, 
tudo, segundo o deputado socialis- 
ta, na mira de demonstrar que a 
dívida fora reduzida. 

O Presidente da edilidade lamen- 
tou a tentativa de envolver funcio- 
nários nesta questíncula e reiterou 
a sua habituação aos insuldos dos 
membros do PS. Mais conveio que, 
se existem dúvidas sobre os núme- 
ros que vêm da contabilidade, há 
que solicitar explicações e não in- 
sistir em insinuações infundadas. 

O deputado municipal Alfredo 
Pedrosa voltou a sublinhar a situa- 
ção caótica do trânsito e estaciona- 
mento na sede concelhia, apresen- 
tando sugestões de medidas para 
ser almejada uma maior fluidez de 
trânsito e alertou para a forma pou- 
co eficaz e penalizadora para os 
utentes como vêm sendo realizadas 
as obras de pretenso melhoramen- 
to das vias. 

Também o reduzido número de 
caminhos florestais e o mau estado 
dos existentes merece um alerta 
tendo em vista a prevenção de in- 
cêndios, ao mesmo tempo que lem- 
brou que agora o estado do tempo 
não pode servir de obstáculo à rea- 
lização das fotografias aéreas ne- 
cessárias para a prometida revisão 
do PDM e solicitou ainda que fosse 
feito o ponto da situação no que 
concerne ao PROCOM / PITER e ao 
loteamento industrial de Gême, 
neste caso sobre a receptividade 
dos investidores, mormente em ter- 
mos de custo do solo, ao que José 
Manuel Fernandes retorqu;' ~bie o 
custo para a Câmara Municipal é 
de 17 contos o m2, enquanto são 
vendidos a 5 contos o m2, tendo o 
loteamento significado um enorme 
esforço financeiro para a edilidade. 
O edil informou igualmei.ar que 
contactou as pessoas residentes em 
locais rodeados de mato, via ofício, 
para que, como medida cautelar, o 
limpassem num raio de 50 metros, 
como de resto constitui um impera- 
tivo e as que o não fizerem incorrem 
em coimas. 

Quanto ao PDM, no dizer de José 
Manuel Fernandes, os voos já fo- 
ram efectuados e há agora que abrir 
concurso para a feitura da carto- 
grafia segundo as normas, uma vez 
que, alegadamente, existe uma car- 
tografia em que foram gastos mais 
de 14 mil contos para deitar fora 
pois enferma de erros e o trabalho 
foi entregue a uma firma sem 
alvará. De resto, José Manuel 
Fernandes sublinharia ainda que, 
enquanto a Lei de Bases do 
Ordenamento do Território não for 
publicada, não se poderá proceder 
a qualquer revisão do PDM. 

A questão da constituição de uma 
sociedade por quotas para a gestão 
da Escola Profissional, como parece 
ser imperativo legal, suscitou 
enorme polémica, com Alfredo 
Pedrosa a dar o mote numa inter- 
venção em que começou por lamen- 
tar que se esteja a tornar hábito 
assuntos de crucial importância 

aparecerem à última da hora para 
aprovação sob pressão. A não inclu- 
são da ATAHCA, co-fundadora e 
financiadora de muitos projectos 
da Escola, suscitou uma manifes- 
tação de descontentamento de 
Alfredo Pedrosa, tanto mais que a 
proposta ora em discussão apre- 
senta três sócios, as câmaras muni- 
cipais de Vila Verde, Amares e Ter- 
ras de Bouro, sendo que a segunda 
jamais contribuiu de qualquer for- 
ma para o funcionamento da Esco- 
la, nem mesmo com a verba neces- 
sária para o seu arranque. Tam- 
bém a legalidade da sociedade pro- 
posta se lhe afigurou duvidosa por 
entender que a mesma se deveria 
reger pela Lei n- 58/98 de 18 de 
Agosto, Lei das Empresas Munici- 
pais, Intermunicipais e Regionais, 
a única que permite que os municí- 
pios detenham a totalidade das 
quotas. 

Esta posição foi corroborada por 
Martins Costa no que concerne à 
questão da ilegalidade, tendo o re- 
putado jurista convido que se trata 
de um documento mal fundamen- 
tado e tecnicamente eivado de er- 
ros. Também a marginalização da 
ATAHCA não mereceu a sua con- 
cordância, tal como Alberto Nídio 
que sublinhou que se está a falar de 
uma escola e não da aquisição de 
uma qualquer mercadoria, sendo 
sua convicção de que a mesma deve 
ser um ponto de encontro e não de 
conflito. 

Segundo Manuel Barros, trata- 
va-se antes da operacionalização 
do estabelecimento de ensino, visto 
que se impunha a constituição da 
sociedade até 15 de Julho 
impreterivelmente. Por isso, impu- 
nha-se a aprovação genérica, se- 
guindo-se depois a concretização e 
especificação via regulamento a 
aprovar à posteriori, sem deixar de 
reconhecer os reais méritos da 
ATAHCA. 

A intervenção do vereador da 
cultura e da educação, António 
Vilela, viria precisamente ao en- 
contro da posição de Manuel Bar- 
ros, tendo o elemento do executivo 
referido que o modelo ora encontra- 
do resultou de um estudo realizado 
por especialistas e que, de resto, se 
trata de um modelo utilizado em 
vários exemplos de escolas profissi- 
onais. 

Também António Estrada consi- 
derou não ver com bons olhos o 
afastamento da ATAHCA e suge- 
riu que a Câmara Municipal de 

Vila Verde se sirva dos seus 50% 
para conceder uma parte àquela 
associação. 

A proposta acabou por ser aceite 
no pressuposto de que serão cria- 
das condições para a integração da 
ATAHCA. 

O regulamento do funcionamen- 
to da Biblioteca Municiapl e a revi- 
são orçamental justificada por José 
Manuel Fernandes como uma for- 
ma de adquirir um terreno e in- 
demnizar o proprietário com direi- 
tos já adquiridos e assim evitar a 
construção de um prédio que 
descaracterizaria a zona, foram 
aprovados, neste último caso, com o 
reparo de José Tiago de que 
futuramente o documento seja 
acompanhado de uma nota 
introdutória explicativa e a refe- 
rência de Vítor Gonçalves à exis- 
tência de anulação de verbas para 
iniciativas importantes para a qua- 
lidade de vida das populações. 

A questão da adesão do municí- 
pio de Vila Verde à Braval suscitou 
a cone ância dos socialistas que, 
por imermédio de José Gama, 
relembraram que aquela sempre 
fora a sua posição desde a primeira 
hora, até por razões ambientais e 
económicas. Também Martins Cos- 
ta nãq ,inifestou grande relutân- 
cia relativamente ao acordo, embo- 
ra tivesse admitido se se poderia, 
nas suas premissas, ir um pouco 

mais longe. 
Armindo Pereira, autarca da fre- 

guesia mais sacrificada com a ques- 
tão do lixo, considerou que a pro- 
posta do PSD o satisfaz mas não 
salvaguarda a principal preocupa- 
ção de Dossãos, que é o encerra- 
mento da lixeira a céu aberto. 

Alfredo Pedrosa também lamen- 
tou que o acordo ignore a questão 
do encerramento da lixeira de 
Dossãos e sublinhou que não é um 
falso alarmismo considerar-se que, 
com base no princípio da rotativi- 
dade, Vila Verde venha a receber o 
próximo aterro, dadas as caracte- 
rísticas geomorfológicas de Vieira 
do Minho, Amares e Terras de 
Bouro, bem como ponderados os 
critérios economicistas, levando em 
linha de consideração, entre outros 
factores, as acessibilidades e a situ- 
ação estratégica. 

No período disponível para in- 
tervenções dos presidentes de jun- 
ta, José Morais, de Esqueiros, ape- 
lou a uma aposta na formação dos 
titulares de cargos nas autarquias 
para poderem rentabilizar os mei- 
os informáticos de que em boa 
hora dispõem e António Macedo, 
da Vila de Prado, pediu que fos- 
sem responsabilizados os respon- 
sáveis pelo desperdício de dinhei- 
ros públicos nos trabalhos de na- 
tureza cartográfica relacionados 
com o PDM. 

Conservatória do Registo 

Comercial Vila Verde 

TINOCO & MELO, LDA 
Praceta da Botica, n0 15, Vila de Prado, Vila Verde 

Certifico, para efeitos de publicação, que a sociedade referenciada 
em epígrafe procedeu a um aumento de capital e alterou o artigo 3o do 
contrato de sociedade que passou a vigorar com o teor seguinte, 
conforme com o original: 

TERCEI RO 
O capital social, integralmente realizado em dinheiro e nos diversos 

bens e valores da escrita social, é de NOVE MILHÕES DE ESCUDOS 
e corresponde à soma de DUAS quotas iguais de quatro milhões e 
quinhentos mil escudos, pertencendo uma a cada um dos sócios. 

Parágrafo único - Por deliberação da assembleia geral, poderão ser 
exigidas aos sócios prestações suplementares de capital, até ao mon- 
tante global de dezoito milhões de escudos. 

Vila Verde 13 de Maio de 1999 
A Conservadora 

(Maria José Magalhães da Silva) 

(Publicado no "Jornal da Vila de Prado, de 30/07/99) 

é 

PICHELARIA CAVADO, LDA. 

AQ UECIMENTO CENTRAL ESTUDO E MONTAGENS 

PISCINAS E BOMBAS 

LUGAR DO FAIAL - VILA DE PRADO - 4730 VILA VERDE - TELEF, 921593 - FAX 922646 
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Educação Recorrente e Extra-Escolar de Vila Verde 

COORDENAÇÃO FORMA 

DEFICIENTES VISUAIS 

A Coordenação Concelhia da Edu- 
cação Recorrente e Extra-Escolar 
promoveu, de Janeiro a Julho deste 
ano, um curso de iniciação à leitura 
e escrita em Braille, destinado a 
pessoas do concelho com sérias de- 
ficiências visuais. 

Tratou-se de um curso de 240 
horas, que se desenrolou na Biblio- 
teca Prof. Machado Vilela e contou 
com o técnico da mesma, Abílio 
Guimarães, também ele invisual, 
como formador. A cessão de encer- 
ramento teve lugar no dia 7 de 
Julho e contou com a presença do 
Coordenador Concelhio do Ensino 
Recorrente, José Joaquim Cer- 
queira, do Presidente da Câmara, 
José Manuel Fernandes, do verea- 
dor António Vilela, de responsáveis 
do Centro da Área Educativa de 
Braga, Fausto Farinha e Ernesto 
Português, do Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Vila Ver- 
de, Bento Morais, do Delegado Es- 
colar, Nídio Silva, da Coordenado- 
ra dos Apoios Educativos, Fátima 
Marinho, do Director do Centro de 
Saúde, Rogério Costa, de autarcas, 
do Presidente da Direcção da Casa 
do Povo de Escariz e de familiares 
dos formandos, entre outros. 

Altura para o Professor Joaquim 
Cerqueira, mentor desta iniciativa, 
se congratular com os resultados 
alcançados e agradecer o apoio re- 
cebido de instituições ali represen- 
tadas, designadamente da edilidade 
vilaverdense, que garantiu trans- 
porte gratuito para os formandos e 
disponibilizou o espaço, pessoal e 
material de apoio, e da Santa Casa 
da Misericórdia, que facultou al- 
moço gratuito e ocupação e acom- 
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O formador, Abílio Guimarães (à direita), orienta os formandos na iniciação ao Braille. 

panhamento dos formandos no Cen- 
tro de Actividades Ocup nais. 

Neste primeiro módulo, os respon- 
sáveis pela sua organização debate- 
ram-se com sérias dificuldades, pois 
viram-se e desejaram-se para conse- 
guir apenas duas ou três r-áquinas 
dactilográficas, manifesk. mte in- 
suficientes para oito participantes, 
num curso em que a formação deve- 
ria assumir um pendor estritamen- 
te individualizante. Até porque 
Abílio Guimarães se viu confronta- 
do com formandos cuja faixa etária 
se distribuia entre os 16 e os 44 anos, 
com diferentes níveis de sensibilida- 
de táctil e de deficiência, e com grande 
heterogeneidade cultural. 

Entre amblíopes e invisuais, dois 
destes apresentavam outras gra- 
ves deficiências, como paralisia ce- 
rebral e surdez, o que originou gran- 
des deficuldades de comunicação 
face à inexistência de recursos téc- 
nicos super adores. Mas se a nível 
de conhecimentos e de competênci- 
as, tendo em conta as dificuldades 
sentidas, o tempo de duração do 
curso não permitiu os desejáveis 
progressos nos seis formandos que 
concluiram o curso e receberam o 
diploma de participação, o mesmo 
não sente Joaquim Cerqueira no 
campo socio-cultural. 

E entendimento do Coordenador 
Concelhio do Ensino Recorrente e 
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de Educação Extra-Escolar que o 
cun proporcionou uma excelente 
integração socio-cultural e a 
melhoria do nível cultural dos 
formandos", tendo em conta o acen- 
tuado sedentarismo que caracteri- 
za a "ia de grande parte deles. A 
acçà,. „erá assim, na óptica do seu 
promotor, contribuído essencial- 
mente para "uma melhoria signifi- 
cativa da higiene mental dos 
formandos, cujo tempo é passado 
em casa e estando confinados ao lar 
não têm contacto com o exterior". 

É que o objectivo primordial des- 
te tipo de iniciativas passa, em 
última instância, pela "integração 
social e na vida activa, aumentan- 
do a esperança no futuro", o que 
implica necessariamente que seja 
dada continuidade a esta primei- 
ra abordagem. Porque afinal o que 
move o Orientador Concelhio é 
que os formandos, "mais do que 
saber o ABC, tenham um domínio 
do sistema que lhes permita ace- 

der a um documento e lê-lo com 
relativa desenvoltura", sob pena 
de se ficar pela rama, pelas meras 
intenções e de formandos desmoti- 
vados perderem o pouco que 
ábsorveram por falta de prática e 
de aprofundamento. 

Daí que estej a j á planeado um curso 
de Braille de 10 meses para o ano 
lectivo 1999-2000, com desenvolvi- 
mento proposto entre Setembro e 
Junho, porque, para além do mais, "a 
imprensa Braille que se publica em 
Portugal tem um conteúdo intelectual 
ou cultural,muito exigente, o que 
implica boa preparação para a sua 
interpretação". O Pré-Plano do curso 
proposto prevê, para além do 
aperfeiçoamento e desenvolvimento 
da leitura/escrita Braille o ensino de 
orientação e mobilidade no espaço 
rural e urbano, a introdução à técnica 
de locomoção com bengalas, a 
utilização de serviços e equipamentos 
como as caixas multiban-co, os cartões 
de débito e de crédito e as máquinas 
self-service, e ainda a realização de 
visitas de sensibiliza-ção e formação a 
instituições públicas (Finanças, Se- 
gurança Social, Biblioteca, Centro de 
Saúde, Câmara, Museu...). 

Mas a acção do Coordenador 
Concelhio, Prof. Joaquim Cerquei- 
ra, tem-se estendido ainda a outras 
vertentes, de capital importância 
para a realização plena destes cida- 
dãos, designadamente em matéria 
de minimização dos efeitos da defi- 
ciência e de contextos socio-econó- 
micos precários, como a aquisição 
de uma prótese auditiva, de uma 
lupa, do encaminhamento para o 
Rendimento Mínimo Garantido. 

Joaquim Cerqueira tem como 
lema que "a Educação de Adultos 
não tem fronteiras" e não se coibe de 
exigir a atenção das entidades pú- 
blicas e privadas para a sua 
prossecução, particularmente em or- 
dem a que "apoiem os deficientes 
visuais e acreditem nas suas 
potencialidades". 
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António da SiCva Qomes 

CONSTROI E VENDE 

LOJAS E APARTAMENTOS 

A Mesa que presidiu ao encerramento 
do curso, com o Prof. Joaquim 
Cerqueira à esquerda. 

Lugar do Outeiro - Vila de Prado 
4730 VILA VERDE 

Telef. 921 656 
Tlem. 0936 9024259 

Ligeiros 

• Pesados 

• Motociclos 

VILA DE PRADO 
4730 Vila Verde 

Telef. Escola 921215 
Resid. 694552 

ESCOLA DE CONDUÇÃO 

VERDE MINHO 

GERÊNCIA DE: JOSÉ FERREIRA & FILHOS, 

Trata de toda 

a documentação 

p/ condutores 

e automóveis 

Formação 

e atendimento 

rápido para 

emigrantes 



8 / PELO CONCELHO JORNAL DA VILA DE PRADO 30 / Julho / 1999 

Pobre na estética e na oferta bibliográfica ... 

FEIRA DO LIVRO LANÇA 

JOVENS ESCRITORES 

A oitava edição da Feira do Livro 
de Vila Verde, que decorreu de 8 a 
11 de Julho, fica indissociavel- 
mente marcada pelo lançamento 
de três obras literárias de jovens 
escritores vilaverdenses. 

O certame teve mesmo na ver- 
tente da apresentação de novas 
publicações a sua característica 
mais peculiar e interessante, já 
que em matéria de venda de livros 
ao público, o cenário foi de pobreza 
franciscana. Na Praça de Santo 
António foram montadas meia dú- 
zia de bancas, com escassa e restri- 
ta bibliografia, em pavilhões a pre- 
cisar de substituição urgente, sal- 
vando a honra do convento a exis- 
tência de um dedicado aos autores 
vilaverdenses. O consumo de li- 
vros e a promoção da leitura sairam 
pouco beneficiados do acontecimen- 
to, mas, como é habitual, ganhou a 
sede concelhia com a animação noc- 
turna proporcionada. 

A Biblioteca Prof. Machado 
Vilela voltou a ser o palco por exce- 
lência do evento, este ano adiado 
para Julho por razões de ordem 
climatérica e por enquadramento 
na estratégia do pelouro da Cultura 
da Câmara Municipal de tornar a 
sede concelhia, nas noites de Ve- 
rão, mais animada e atractiva. 

Apanágio de um notável traba- 
lho que vem sendo desenvolvido 
desde o ano lectivo de 1997/98 na 
Escola Secundária de Vila Verde, 
nos dois primeiros dias da Feira, 
as vedetas foram merecida e lou- 
vavelmente alguns alunos dota- 
dos que emergem para o mundo 
das letras, designadamente para o 
da arte poética. 

Logo a abrir, Andreia Santos e 
Joana Vilas Boas viram reconheci- 
do o seu talento poético a "solo", 
depois de terem integrado no ano 
transacto a I Antologia de Escrito- 
res Vilaverdenses, dando continui- 
dade ao projecto "O meu primeiro 
livro de poemas", também lançado 
na VII Feira, teve na jovem Marta 
Mendes a primeira contemplada. 
Coube à Prof. Júlia Fernandes, na 
qualidade de vice-presidente do 
Concelho Executivo da Escola Se- 
cundária e de Orientadora do seu 
Núcleo de Estágio de Português/ 

Latim, que esteve na 
génese deste movi- 
mento de lançamen- 
to de novos talentos, 
na sequência da di- 
vulgação dos autores 
concelhios, a explana- 
ção do cerne de toda 
esta dinâmica esco- 
lar, numa sucessão de 
intervenções inteli- 
gente e perspicaz- 
mente conduzida pelo 
técnico Abílio Guima- 
rães, que se vem re- 
velando, à falta de 
Director(a), um exce- 
lente anfitrião. 

O vereador António 
Vilela deu conta da 
preocupação da edi- 
lidade de "dar voz aos 
jovens" e congratulou- 
se por no espaço de 
um mês se ter assisti- 
do à edição de seis 
obras de autores vila- 
verdenses, o que no 
seu entender é sinto- 
mático de "uma dinâ- 
mica cultural crescen- 
te no concelho". Referiu que a feira 
do Livro marca o arranque de um 
alargado programa de ani. ção 
estival, que visa "dar vida a Vila 
Verde e originar o encontro dos 
vilaverdenses em locais de 
convívio". Adiantou ainda que "vai- 
se levar a Biblioteca para fora de 
portas, fazendo chegar os livros às 
praias fluviais", com a criação, em 
regime experimental, de um pavi- 
lhão na praia de Ponte Nova - 
Loureira. 

O professor e artista Arlindo 
Fagundes, encarregado da apre- 
sentação das obras poéticas, come- 
çou por louvar a escola que "apesar 
de todas as dificuldades que qual- 
quer escola sente, consegue pôr esta 
gente com qualidade à tona da 
água". A isso se fica a dever o 
empenho e a dedicação do prof. 
Alberto Oliveira, a quem estas jo- 
vens dirigiram palavras de reco- 
nhecimento e gratidão. 

Tecidos rasgados elogios, que 
subscrevemos, à acção desenvol- 
vida pela Dra. Manuela Barreto 

Andreia Santos e Joana Vilas Boas 
com o seu mentor, Prof. Alberto Oliveira. 

Nunes enquanto Directora da Bi- 
blioteca, Arlindo Fagundes atri- 
buiu à Andreia e à Joana "espec- 
taculares qualidades", conside- 
rando que constituem "uma pro- 
messa para o concelho", mas não 
deixou de lançar um pertinente 
alerta à navegação, uma "pedra- 
da no charco" da cultura conce- 
lhia: "Não podemos continuar a 
bater palmas uns aos outros só 
porque somos vilaverdenses, é 
preciso que nos estendamos e re- 
velamos noutros horizontes. Não 
podemos enveredar sistematica- 
mente pela condescendência, te- 
mos que ser extremamente críti- 
cos e exigentes, nunca nos dando 
satisfeitos e aceitando palma- 
dinhas nas costas. Temos que 
estar de alma aberta ao que os 
outros pensam e fazem. Vmos ser 
os melhores do mundo!" 

Discurso que mereceu uma es- 
tridente salva de palmas, conclu- 
indo a noite com uma sessão de 
autógrafos e com a actuação ao ar 
livre da Tuna da Faculdade de Fi- 

losofia de Braga. 
• Alto testemunho 

de didactismo 
da Língua Materna 

Na noite de 9 de Julho, 
após uma sessão vesper- 
tina de grafitis organi- 
zada pela D'Arte, foi a 
vez do lançamento da II 
Antologia de Jovens Es- 
critores Vilaverdenses, 
que, uma vez mais sob a 
coordenação do Núcleo 
de Estágio de Portugu- 
ês/Latim da Escola Se- 
cundária de Vila Verde, 
dá desta feita voz a oito 
alunos do 122 ano de es- 
colaridade: Anabela 
Cerqueira Lima (Barbu- 
do); Andreia Novais 
(Nevogilde); António 
Lima Martins (Prado S. 
Miguel); Carla Vânia 
Sousa, Mário Eduardo 
Santos e Nunda Miguel 
Francisco (Vila Verde); 
Marilene Gonçalves 
(Portela das Cabras) e 
Telma Pereira (Atães). 

Abílio Guimarães começou por 
parabenizar o Grupo mentor da 
Antolot por no meio de tanto 
trabalho académico ainda dispor 
de tempo e de energias para um 
projecto desta índole e a Orien- 
tadora do mesmo, Dra. Júlia 
Fernandes, expôs todo o trabalho 
desenvolvido e exortou estes jo- 
vens a que "façam coisas que nos 
encham de orgulho". 

O Presidente da Câmara, José 
Manuel Fernandes, reiterou toda 
a disponibilidade e vontade da 
edilidade no apoio à juventude, 
desejando que as escolas traba- 
lhem no sentido da descoberta de 
talentos, fazendo-lhes ver que "não 
é pecado ter ambição e espero que 
as potencialidades que revelam não 
sejam desperdiçadas, porque é mo- 
tivo de orgulho para o concelho 
contar com bons escritores". 

O Presidente da Assembleia Mu- 
nicipal, Dr. João Lobo, também ele 
um escritor vilaverdense de crédi- 
tos formados localmente, valori- 
zou a escrita dos oito jovens, acon- 

selhando-os a escrever incessante- 
mente e revelando-se sempre dis- 
posto a dar o impulso necessário 
no apoio à juventude, É que João 
Lobo é o Presidente da Assembleia 
Geral da Associação Autores de 
Braga há já 10 anos, sendo a actual 
presidente a igualmente conceitu- 
ada escritora natural de Duas Igre- 
jas, Dra. Adelina Vieira, que se 
mostrou exímia na abordagem a 
uma tão multifacetada obra. 
Reputou o projecto de "alto teste- 
munho do verdadeiro didactismo 
da Língua Materna", deslindando, 
em oratória de profundidade e sa- 
piência ímpares, os "fantasmas" 
que cada um dos autores transpor- 
tou para o livro, "o que enriquece o 
acto de o ler". 

Tempo para a actuação do grupo 
musical vilaverdense "Sensus", que 
nos deslumbrou por completo e cons- 
titui um caso sério e de alto nível do 
panorama musical do nosso conce- 
lho. Estamos certos de que a breve 
trecho este grupo, que se apresen- 
tou oficialmente ao público em Maio 
do ano passado, constituirá um dos 
mais sérios embaixadores de Vila 
Verde, até porque com as suas com- 
posições, pejadas de uma "sonori- 
dade inovadora", procuram os seus 
jovens e dotados componentes dar 
som e voz sobretudo às palavras 
dos poetas portugueses, constitu- 
indo um hino à música cantada na 
língua materna. 

Terminou a noite com a actua- 
ção do "Quinteto Zézé Fernandes", 
para na tarde do dia seguinte o 
Grupo de Teatro Tramina fazer as 
delícias da criançada, enquanto 
para a noite estava reservado o 
lançamento de mais um livro, 
"Itinerário de Etéria - Peregrina- 
ção aos Lugares Santos", com tra- 
dução e anotações a cargo do Dr. 
José Cardoso, que foi apresentado 
pelo Dr. João Lobo. 

O grupo de música popular "Os 
Independentes" fechou a noite, 
prosseguindo a animação musical 
no último dia do certame, com a 
passagem pelo palco montado na 
Praça de Santo António dos "Sem 
Comentários", da parte de tarde, e 
de um grupo de fados e baladas de 
Coimbra, à noite. 
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António Martins, Marilene Gonçalves, Anabela Lima e Carla Sousa. Telma Pereira, Mário Santos, Andreia Novais e Nunda Francisco. 
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Jovem da Lage em destaque na I Bienal Internacional de Arte Jovem 

MACIEL CARDEIRA OBTÉM 

GALARDÃO MÁXIMO 

O jovem lagense Maciel Cardeira 
foi o vencedor do grande prémio da I 
Bienal Internacional de Arte Jovem 
de Vila Verde, vendo assim confir- 
mado e tomado público o talento 
artístico que, como em muitos ou- 
tros casos, tem muito discretamen- 
te expressão num qualquer sótão e 
que não raro por ali se queda. 

A distinção, entre meia centena 
de criações que se repartiram entre 
a pintura, o desenho e a escultura, 
apresentadas por 36 jovens artis- 
tas, constitui a consagração do tra- 
balho artístico que este jovem de 21 
anos, residente na Lage, vem desen- 
volvendo de há 5 anos a esta parte. 
O certame, pioneiro na região, foi 
em boa hora organizado pela Câma- 
ra Municipal de Vila Verde, sob a 
égide da D'Arte - Associação de Ar- 
tistas do Baixo Minho, que dispõe de 
um pólo na sede do concelho e cons- 
titui um baluarte no apoio sobretu- 
do aos jovens que despontam para o 
mundo das artes plásticas. 

O prémio de 200 contos foi entre- 
gue ao grande vencedor no decurso 
de uma cerimónia levada a efeito 
no Salão Nobre da Biblioteca Prof. 
Machado Vilela, no contexto da 
Feira do Livro de Vila Verde, pelo 
vereador camarário António Vilela 
e por Viriato Silveira, fundador da 
D'Arte e seu grande e incansável 
impulsionador, mestre educador e 
orientador de Maciel e de outros 
jovens artistas que encontram no 
"atelier" desta associação, no edifí- 
cio da Aliança Artesanal, um palco 
privilegiado de progressão e aper- 
feiçoamento dos seus talentos. 

Encerraria assim uma iniciativa 
de indiscutível importância, inau- 
gurada por altura da celebração 
das Festas Concelhias, que os 
organizadores intentam transfor- 
mar progressivamente num acon- 
tecimento marcante do panorama 
cultural do concelho de Vila Verde, 
da região minhota e até do País, 
com o vereador António Vilela a 
garantir desde já que na II Bienal, 
no ano 2001, o prémio ascenderá 
pelo menos aos 500 contos. Aspira o 
responsável máximo pela cultura 
no concelho tornar Vila Verde, à 
imagem de Vila Nova de Cerveira, 
na "catedral" neste caso da arte 
jovem do nosso País. 

Na edição de arranque, para além 
do grande vencedor, Avelino Maciel 
Gomes Cardeira, os prémios do 
grande e pequeno formato em pin- 
tura foram respectivamente para 
Zaina Marina e para Raquel 
Muscoso, enquanto no desenho os 
distinguidos foram Armindo Cu- 

nha e Elisabete Pinto. 
Para Vera Marques foi o 
prémio de investigação, 
enquanto Edgar Afonso 
ficou com o de caricatura, 
Emília Sousa com o de 
retrato, David Perez o de 
pintura e José Lomba o de 
surrealista, enquanto 
Paulo César arrecadou o 
troféu de artes plásticas. 

As menções honrosas 
foram para Ângela Peixo- 
to, Nuna Poliana, Daniela 
Gonçalves, Lara Eliana, 
Lara Campos, Anabela 
Carvalho, Rui Miguel, 
Marco Leandro, Brynner 
dos Santos, João Madeira 
e Manuela Sousa. 

• Maciel propõe 
movimento 

constante de arte 
Maciel Cardeira vinha 

participando em exposi- 
ções do distrito desde 1997 
e obteve nesta Bienal d 
Arte Jovem o primeiro 
prémio, que constitui as- 
sim um significativo im- 
pulso para um artista que 
se dedica sobretudo à phfi -a, mas 
que curiosamente se revt. a neste 
certame com uma escultura. 

Intitulada "Fruto da Terra, Tra- 
balho do Homem", a peça de Maciel, 
constituída pela base de uma grande 
enxada metálica assente num 
pedaço de granito, esculpida na 
lâmina com figuras humanas, foi 
concebida, segundo o próprio autor, 
"a pensar muito em Vila Verde, na 
sua cultura, nas suas tradições, na 
ocupação predominante de muita 
gente simples e humilde do nosso 
concelho,. Constiui um louvor às 
gentes da terra." 

À criação do jovem artista não é 
estranha a ocupação que vem exer- 
cendo com o seu pai, mecânica agrí- 
cola, praticamente desde que des- 
pertou a sua veia artística. Simul- 
taneamente estuda e tendo já con- 
cluído o 12- ano, na área de Huma- 
nísticas, anseia o acesso a Belas- 
Artes, ainda que com os pés bem 
assentes na terra, pois revela-se 
consciente de que mesmo que tal 
propósito se concretize "o futuro, se 
calhar, será vir a dar aulas, porque 
são muito poucos os que se dão ao 
luxo em Portugal de viver da arte". 

A peça passa a integrar o patri- 
mónio da Biblioteca Municipal, 
constituindo indubitavelmente mo- 

m 

tivo de regozijo para os vilaver- 
denses e de prestígio para a 
edilidade, entidade promotora de 
arte, assim como para o concelho, 
tendo em conta a excelente quali- 
dade exibida. 

Mas Maciel Cardeira mostra-se 
um jovem nada afoito a euforias e 
embora se congratule com o feito 
alcançado, que considera estimu- 
lante e de certa forma recompen- 
sador do trabalho até agora desen- 
volvido e das despesas que lhe são 
inerentes, porque, para além de 
encomendas de amigos, tem a noção 
de que regra geral se cria arte em 
Portugal "para ficar encostada no 
sótão". 

É aí que o jovem dá asas à sua 
inauguração e poder de criativi- 
dade, rodeado das suas esculturas 
e sobretudo de telas de "pintura 
livre, porque pinto o que gosto e o 
que me apetece, o que sai". 

Mostra-se reconhecido à D'Arte 
pelo efeito essencialmente estimu- 
lador que inicialmente exerceu so- 
bre si e pelo importante papel de 
que se vem revestindo no sentido 
da abertura de um vasto leque de 
perspectivas aos seus associados, 
como a da organização da bienal em 
questão. No seu entender, "as pes- 
soas, após um período em que rei- 

nou a preocupação pela 
ecologia, a onda 'eco-', co- 
meçam a estar mais vol- 
tadas para o espaço, para 
a arte, e são iniciativas 
como esta e associações 
como a D'Arte que cap- 
tam e viram as atenções 
na direcção dos jovens ar- 
tistas, porque afinal a 
bienal de Cerveira e um 
sem-número de outras re- 
alizações atendem ape- 
nas a quem vende qua- 
dros por milhões". 

Não poupa pois elogios 
à Câmara Municipal de 
Vila Verde, mas faz ver 
que "é preciso que não se 
pare nos dois próximos 
anos, que se crie um ciclo 
activo de promoção e de- 
senvolvimento da arte 
que tenha como ponto 
culminante a bienal". 
Não tem dúvidas de que 
o nome de Vila Verde 
chegará bem longe se a 
seguir a esta importante 
"lança em África" se se- 
guir "a preparação do ter- 
reno para nova colheita". 

Entende que se toma 
necessário a criação de 

"um wimento constante de arte, 
uma espécie de moda, um movi- 
mento cultural de educação dos 
municípios para a arte", designa- 
damente através da organização, 
por exemplo, de um simpósio de 
escultura, de uma Semana da Arte, 
da aposta nas ideias dos jovens ar- 
tistas, de alunos das escolas que se 
revelem talentosos, no sentido da 
decoração, do embelezamento esté- 

tico de edifícios e locais públicos, da 
transformação de espaços amplos 
de lazer fechados e ao ar livre em 
cenários permanentes de expres- 
são e de exposição artística, como o 
recém-inaugurado Complexo de 
Lazer, o largo do Município ou de 
Santo António, o projectado Par- 
que da Vila... 

É convicção de Maciel Cardeira 
que Vila Verde teria muito a ga- 
nhar no campo turístico se a sede 
concelhia e os principais centros 
urbanos fossem transformados em 
verdadeiros "ateliers" de arte, de 
abertura indefinida, tendo como 
pano de fundo a promoção de inter- 
câmbios de largo alcance. 

Para o que aponta como crucial o 
despertar das grandes unidades 
empresariais do concelho para o 
patrocínio da arte, tal como 
commumente vem acontecendo em 
relação ao futebol. Não deixando de 
alertar para a necessidade de ser 
encontrado um espaço próprio para 
a D'Arte, "onde seja possível a exis- 
tência de uma exposição permanen- 
te, o que nas circunstâncias actuais 
não é de forma alguma possível; já 
que estamos escondidos num canto 
do edifício da Aliança Artesanal". 

No fundo, quer Maciel Cardeira 
dizer que "a arte por cá já esteve 
bem pior" mas que há ainda mui- 
to por fazer e que, portanto, não 
há razões para deslumbramen- 
tos e que sobretudo se torna 
imperioso não parar à sombra de 
louros efémeros, porque afinal a 
arte é movimento, acção e expan- 
são sem limites, não se compade- 
cendo a sua promoção com inici- 
ativas avulsas e descontex- 
tualizadas. 
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TOTOLOTO 
ARTIGOS DE CAÇA E PESCA VILA DE PRADO 
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TOTOBOLA CARREGAMENTO DE CARTUCHOS DE CAÇA Telefone: 923788 
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Conservatória do Registo 

Comercial Vila Verde 

BETAPARQUE - CONSTRUÇÃO CIVIL, LDA 
Rua 1® de Maio, 62, sala A-3, Vila Verde 

Certifico, para efeitos de publicação, que foi constituída a sociedade 
em epígrafe, entre António Barja Gonçalves, casado, e Domingos 
Gonçalves dos Santos, casado; Rege-se pelo contrato do teor seguinte, 
o qual está conforme original. 

1® 
1 - A sociedade adopta a firma " Betaparque-Construção Civil Lda". 
2 - A sua sede é na Rua Primeiro de Maio, número sessenta e dois, 

sala A-Três, da freguesia e concelho de Vila Verde. 
3 - Por simples deliberação da gerência a sede social poderá ser 

transferida para outro local do mesmo concelho e serem criadas filiais, 
agências ou sucursais, onde e quando julgarem conveniente. 

2® 
A sociedade tem por objecto; Construção civil, Projectos de 

Engenharia, Loteamentos. 

3® 
O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de cinco mil 

euros, e corresponde á soma de duas quotas iguais, cada uma de valor 
nominal de dois mil e quinhentos euros, pertencendo uma a cada um 
dos sócios. 

4® 
A cessão de quotas entre sócios, total ou parcialmente, é livre, 

autorizando-se a sua divisão para o efeito; a não sócios carece de prévio 
consentimento da sociedade e dos sócios não cedentes que, por esta 
mesma ordem, terão direito de preferência, que deverá ser exercido no 
prazo de noventa dias a contar do conhecimento da transição. 

5® 
1- A gerência da sociedade, dispensada de caução e remunerada ou 

não, conforme for deliberado em Assembleia Geral, pertence a am3—3 
os sócios que, desde já são nomeados gerentes. 

2- A Assembleia Geral poderá nomear ou destituir gerentes, sócios 
ou não, desde que tal seja autorizado por uma maioria de dois /terços 
do capital social. 

3- Para obrigar a sociedade em todos os actos e contratos e representá- 
la em juízo e fora dele, activa e passivamente, são necessárias as 
assinaturas conjuntas de dois gerentes. 

4- Nos poderes de gerência estão incluídos os de comprar, vender, 
permutar e alugar veículos automóveis e quaisquer outros bens 
móveis e imóveis, promover os respectivos registos, celebrar contratos 
de locação financeira ou de leasing, tomar de arrendamento ou 
trespasse locais destinados ao exercício da sua actividade, celebrar os 
respectivos contratos e representar a sociedade em juízo ou fora dele. 

5- É expressamente proibido aos gerentes obrigar a sociedade em actos 
e contratos estranhos aos negócios sociais, designadamente em letras de 
favor. Finanças, abonações e semelhantes, respondendo o contraventor 
perante a sociedade pelos prejuízos que proventura lhe causar. 

6® 
Os lucros líquidos disponíveis, apurados em cada balanço, serão ou 

não distribuídos, conforme for deliberado em assembleia geral. 

7® 
Poderão ser exigidas prestações suplementares de capital até ao 

triplo do capital social e os sócios poderão fazer à sociedade os 
suprimentos de que ela carecer, nos termos e condições aprovados em 
assembleia geral. 

Vila Verde, 8 de Julho de 1999 
A conservadora, 

(Maria José Magalhães Silva) 

(Publicado no "Jornal da Vila de Prado, de 30/07/99) 

CDU RECONDUZ 

ARLINDO FAGUNDES 

ia 
i / 

/ 

A Comissão Concelhia da CDU 
de Vila Verde foi reconduzida na 
reunião de militantes e simpati- 
zantes levada a efeito no pretérito 
dia 10 de Julho, que contou com a 
presença de Agostinho Lopes, cabe- 
ça de lista da CDU pelo Círculo 
Eleitoral do Distrito de Braga às 
próximas Eleições Legislativas. 

Arlindo Fagundes, candidato da 
Coligação Democrática Unitária nas 
últimas eleições autárquicas, conti- 
nua a ser assim o responsável máxi- 
mo pelos destinos no concelho de 
Vila Verde. As únicas alterações à 
anterior estrutura da Comissão 
Concelhia prendeu-se com a decisão 
de integração na mesma de todos os 
eleitos para órgãos autárquicos, ou 
seja, do eleito para a Assembleia de 
Freguesia de Oleiros e da substitui- 
ção do Secretariado pelo Executivo 
da Comissão Concelhia. Intentam 
assim os comunistas vilaverdenses 
"flexibilizar e tornar mais opera- 
cional o funcionamento dos órgãos 
de direcção". 

Antes, porém, o Coordenador 
Concelhio, Arlindo Fagundes, fez 
um balanço da actividade desen- 
volvida durante o mandato inicia- 
do a 26 de Abril do ano passado, 
dando enfoque às "Jornadas Aber- 
tas", à "Campanha contínua em 
defesa do património e do ambien- 
te" e à luta contra a pobreza e 
exclusão e pela concretização da 
nova ponte de Prado. 

"Jornadas Abertas" que levaram 
os responsáveis da CDU, após um 
rastreio detalhado dos problemas 
do concelho, freguesia a freguesia, 
no período que antecedeu as 
Autárquicas de 1997, aos pontos 
mais críticos, onde as pessoas se 
debatiam e continuam a debater-se 
com sérios problemas. A CDU 
concelhia revelou-se interventiva 

nos casos das famosas 
mini-marinas de Couci- 
eiro, que ainda se arrasta; 
da Lixeira a céu aberto de 
Dossãos e do destino dos 
lixos de Vila Verde, que 
ainda este mês foi debati- 
do numa audiência com o 
Presidente da Câmara, la- 
mentando a CDU que se 
perspective a sua resolu- 
ção "ao sabor de alianças 
partidárias"-, e ainda no 
caso do prédio construído 
em Prado sobre o canal de 
regadio de Cabanelas, re- 
centemente entregue ao 
grupo parlamentar do 
PCP. 

A CDU de Vila Verde 
mostra-se ainda regozija- 
da com o papel assumido 
na luta contra a pobreza e 
a exclusão social, alertando diver- 
sas entidades para o número e gra- 
vidade das situações detectadas, 
expondo-as numa audiência com o 
Governador Civil e assegurando um 
gabinete de consultadoria na sua 
sede no âmbito da aplicação do ren- 
dimento mínimo garantido. 

Destacam ainda Arlindo Fagun- 
des e seus pares o "extraordinário 
sucesso1^- que alegadamente 
constitv.-u a participação da 
Concelhia da CDU na Festa do 
Avante e os resultados eleitorais 
"positivos"obtidos nas Autárquicas, 
nos dois referendos e nas Europeias, 
sintom ts do crescimento do 
número ae militantes e simpati- 
zantes, no fundo, do alargamento 
da influência da Coligação a novas 
freguesias. 

Mas como grande concretização 
do trabalho desenvolvido, apontam 
os comunistas a luta desenvolvida 
pretensamente sob a sua égide no 

sentido de dar satisfação à 
antiquíssima aspiração a uma nova 
ponte em Prado, sublinhando que 
"foi a CDU que conseguiu congre- 
gar a população, chamar gente de 
outras áreas políticas para dar cor- 
po a uma comissão de utentes uni- 
tária e solidária. Ficamos agora à 
espera dos foguetes, das fitas, dos 
fiteiros...". 

Para o mandato agora iniciado, 
tem a Comissão Concelhia reeleita 
como linhas de orientação e de tra- 
balho o reforço da posição da CDU 
no concelho, para o que prosseguirá 
o projecto das "Jornadas Abertas 
da CDU" e será promovida uma 
melhoria na organização e o 
aprofundamento do trabalho ao ní- 
vel das freguesias. Para ir dando 
conta das acções desenvolvidas con- 
tinua de pé o propósito de edição de 
um boletim informativo, assim como 
o da realização de uma grande festa 
regional da CDU. 

de 

JUNTA DE FREGUESIA 

DA VILA DE PRADO 

LIMPEZA DE MATOS 

JUNTO A HABITAÇÕES 

A limpeza de matos e silvados é obrigatória 

num raio de 50 metros em redor das habitações 

(Decreto-Lei nQ 334/90). 

JJa Júlio F. Gonçalves 

Fabricante de Candeeiros 

Armazém de Louças 

Artigos de Decoração e Brinquedos 

#£9 Lugar do Monte - Oleiros - VILA DE PRADO - 4730 Vila Verde 
Telef. / Fax (053) 922332 

J. GOMES 

joão da Siíva Çomes 

LUGAR DO PORTELO - VILA DE PRADO 

4730 VILA VERDE - Telef. 922 168 
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ESCOLAS CAMINHAM 

PARA A AUTONOMIA 

À excepção da de Ribeira do 
Neiva, ainda em fase de instala- 
ção, as escolas EB 2,3 e a Secun- 
dária de Vila Verde estão j á sob 
a vigência do regime de auto- 
nomia, administração e gestão 
estabelecido pelo Decreto-Lei 
n- 115-A/98, de 4 de Maio, que 
define os princípios de uma 
nova organização da educação 
no nosso País. 

O objectivo é concretizar na 
vida da escola a democratiza- 
ção, a igualdade de oportuni- 

dades e a qualidade do serviço 
público de educação, conceden- 
do-se-lhe a possibilidade de pro- 
gressivamente se transformar 
num núcleo autónomo em que 
toda a comunidade educativa é 
chamada a decidir e a partilhar 
responsabilidades. 

Nesse sentido, as Escolas do 
2fi e 3a ciclos do Ensino Básico 
(EB 2,3) de Prado, Moure e Vila 
Verde e a Escola Secundária, 
começaram por elaborar o seu 
próprio Regulamento Interno 

até final do pretérito ano, docu- 
mento que define o regime de 
funcionamento da escola, de 
cada um dos seus órgãos de ad- 
ministração e gestão, das es- 
truturas de orientação e dos 
serviços de apoio educativo, 
bem como os direitos e os deve- 
res dos membros da comunida- 
de escolar. 

Após sua homologação pela 
Direcção Regional de Educa- 
ção do Norte (DREN), tiveram 
lugar em Abril as eleições para 

a Assembleia, órgão responsá- 
vel pela definição das linhas 
orientadoras da actividade da 
escola, maioritariamente inte- 
grada por professores, mas em 
que estão também representa- 
dos o pessoal não docente, os 
encarregados de educação, a 
autarquia, no caso da Escola 
Secundária também os alunos, 
e ainda as ditas "forças vivas" 
locais. 

Seguiu-se-lhe, em Maio, a elei- 
ção do Conselho Executivo, ex- 

Conselho Directivo, órgão de 
administração e gestão da es- 
cola nas áreas pedagógica, cul- 
tural, administrativa e finan- 
ceira. 

Cumpre agora aos Conselhos 
Executivos eleitos elaborarem 
o Projecto Educativo para os 
três anos de mandato, 
explicitando nele os princípi- 
os, os valores, as metas e as 
estratégias por que as escolas 
se regerão no cumprimento da 
sua função educativa. 

Agrupamento é prioridade 

na EB 2,3 de Vila Verde 

Na Escola EB 2,3 de Vila Verde, 
cuja lotação vai ser aliviada com a 
entrada em funcionamento da 
congénere de Pico de Regalados, o 
objectivo número um do Conselho 
Executivo eleito passa pela cons- 
tituição de um agrupamento ver- 
tical. 

António Amaro, coadjuvado por 
João Graça e António Luís, con- 
tam que emirjam projectos de ino- 
vação pedagógica, cujos mentores 
poderão contar com todo o seu 
apoio. E seu propósito promover 
actividades que visem "aproximar 
mais a escola dos encarregados de 
educação, no sentido destes virem 
a desempenhar um papel mais ac- 
tivo no processo educativo dos seus 
educandos". 

Consolidar e melhorar a rede 
informática da escola e criar con- 
dições para a modernização dos 
Serviços Administrativos, estão 
entre as preocupações da equipa 
reeleita. Também a intervenção 
nos espaços exteriores e interiores 
consta do seu Programa de Acção, 
pois têm como crucial "melhorar a 
sua qualidade no sentido de criar 
na comunidade escolar em geral e 
nos alunos em particular um cres- 
cente sentimento de bem-estar e de 
identificação com a escola". 

• Semana Cultural abre 
Escola ao Meio 

A Semana Cultural, que decorreu 
nos dias 18,21 e 22 de Junho, cons- 
tituiu um paradigmático exemplo 
de um Escola de portas abertas 
para o meio circundante e encerrou 
o ano lectivo de uma forma particu- 
larmente entusiasmante para toda 
a comunidade escolar. 

No dia de abertura, teve lugar, 

logo pela manhã, um torneio inter- 
turmas, seguindo-se um peddy- 
paper e a actuação de um grupo da 
Escola, "Os Sucesso" e do grupo "In- 
Extremis". No período vespertino, 
houve ainda lugar para a presença 
de artesãos, como o Sr. Domingos 
Paredes (cestos), a Aliair-0 Artesa- 
nal e o clube de cerâmica, ^ Escola 
Secundária. À tarde, além do peddy- 
papper e de torneios desportivos, 
assistiu-se a um jogo de futebol 
entre professores e alemos. 

O clímax do dia inau; al atin- 
gir-se-ia ao serão, com a realização 
de um arraial minhoto, com as mar- 
chas populares e as actuações do 
Grupo de Música Popular da Uni- 
versidade do Minho e do Rancho 
Folclórico de Vila Verde, a anima- 
rem o evento. 

No dia 21, o "Chuva de Estrelas" 
deu voz aos pequenos talentos, se- 
guindo-se uma instrutiva sessão 

temática da Associação Abraço, ver- 
sando a SIDA. Arlindo Fagundes foi 
igualmente motivo de interesse com 
as suas deslumbrantes criações 
caricaturais em cerâmica. A tarde, o 
grupo de teatro da Escola EB 2,3 
Francisco Sanches levou à cena uma 
peça sobre a SIDA e teve lugar nova 
sessão de "Chuva de Estrelas". 

No último dia, a manhã começou 
com o "Dia Radical", preenchido 
com uma aula de aeróbica, trial de 
bicicletas, patins em linha, slide, 
rappel e parede de escalada, bem 
como com uma exibição de ténis e 
jogos populares, terminando com 
um jogo de voleibol entre professo- 
ras e alunas. 

A tarde, prosseguiu o Dia Radi- 
cal, que inclui uma exibição de 
karaté, e teve lugar ainda a festa de 
finalistas e um desafio de futebol 
que colocou frente a frente docen- 
tes e encarregados de educação. 
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António Amaro (Presidente) ladeado por João Graça 
e António Luís (Viee-Presidentes). 

Diálogo permanente 

na EB 2,3 de Prado 

na 

s r 

António Peixoto (Presidente), Dina Machado 
e Manuel Faria (Vice-Presidentes). 

Na Escola EB 2,3 de Prado, José António Peixoto foi reconduzido na 
presidência do órgão executivo, fazendo-se acompanhar na vice-presi- 
dência de Manuel Faria e Dina Machado. 

No Programa de Acção submetido ao sufrágio, a única lista concor- 
rente revela como propósito abrangente "privilegiar o diálogo perma- 
nente, na busca de consensos construtivos entre todos os intervenientes 
no processo educativo", perspectivando um Projecto Educativo "flexível, 
mas suficientemente orientador e determinado, que vise um efectivo 
combate no abandono e insucesso escolar", que não deixe de providenciar 
no sentido de uma "educação mínima para a cidadania". 

Intentam José António Peixoto e seus pares reforçar o relacionamen- 
to com as instituições locais ao mais diverso nível, que se fazem 
representar na Assembleia pelo vereador camarário António Vilela e 
pelo Presidente da Direcção do Clube Náutico de Prado, José Maria 
Fernandes. Ainda no âmbito das orientações do novo regime de autono- 
mia e gestão, mostram-se dispostos a avançar no sentido do Agrupa- 
mento com as escolas do pré-escolar e do ls ciclo da sua área de 
influência. 

Estão ainda decididos a envidar todos os esforços, até 2002, para 
melhorar as condições físicas dos espaços exteriores e as condições de 
trabalho de professores e alunos, nomeadamente através da resolução 
gradual do problema que representam as salas pré-fabricadas. 

: 

Óculos de Sol 

Lentes e Armações 

de Marcas 

Consagradas 

Se tem ^Problemas de Visão a 

ÓPTICA DE PRADO 
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Marcação 

de 

Consultas 

Médico 

Oftalmologista 

Quinta da Botica - Loja ne 9 
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Instaladores prosseguem 

na EB 2,3 de Moure 

Na Escola EB 2,3 de Moure, a 
Comissão Instaladora passou a 
Conselho Executivo, continuan- 
do o presidente José Amaro 
Arantes a fazer-se acompanhar 
de Branca Silva e Madalena 
Sousa após os dois anos de arran- 
que do primeiro dos três novos 
estabelecimentos de ensino com 
que Vila Verde foi contemplado 
pelo Poder Central. 

Equipa que se apresentou ao elei- 
torado apostada em diligenciar em 
ordem à "obtenção do sucesso esco- 
lar e educativo, com vista à forma- 
ção de homens críticos, livres e com- 
petentes, exigentes e felizes". Estão 
assim determinados em promover 
acções tendentes à sensibilização, 
informação e formação de todos os 
agentes educativos e em proporcio- 
nar-lhes as melhores condições de 
trabalho. 

Prometem continuar a pressionar 
a Direcção Regional de Educação do 
Norte para que crie ali um Gabinete 
de Psicologia e Orientação Escolar 
ou, pelo menos, providencie a coloca- 
ção de um psicólogo. A ocupação dos 
tempos livres dos alunos e a comple- 
mentaridade dos currículos consti- 
tuem séria preocupação do Conselho 
Executivo eleito, que releva a criação 
dos Centros de Animação e Inovação 
Pedagógica, em especial na área da 
educação tecnológica e musical, 
perspectivando a criação de um con- 
junto de cavaquinhos e de um rancho 
folclórico. 

A concretização de um Agrupa- 
mento com as escolas de Moure e da 
Lage está entre os seus propósitos 
declarados. 

Amaro Arantes e suas pares não 
menosprezam a imagem da escola a 
cujos destinos presidem, mostran- 
do-se incomodados com a inércia da 
Câmara Municipal quanto à cons- 
trução de acessos rodoviários con- 
dignos ao estabelecimento de ensi- 
no, ao alargamento do parque de 
estacionamento e à construção de 

Amaro Arantes (Pres.) e Madalena Sousa e Branca Silva (Vice-Pres.). 

abrigos para os alunos. E para além 
da continuidade da publicação do 
jornal escolar "O Mourinho", está 
a ser criada uma página na 
Internet, de forma a transpor para 
o exterior a actividade desenvolvi- 
da pela escola. 

• Jornadas Culturais 
fecham ano lectivo 

A encerrar o ano lectivo, dispôs a 
comunidade escolar de dois dias 
dedicados às Jornadas Culturais, 
em que reinou a animação, ■ aví- 
vio informal e a descontracção, após 
um ano de intenso trabalho. 

Nas salas de aula foi exibido o 
produto final de um seum-número 
de trabalhos levados a cabo ""'"'íve] 
disciplinar e inter-disciplinar, sob 
a forma de exposições, a que se 
associaou o Agrupamento local de 
escuteiros. 

Aberta a Feira do Livro, a manhã 
do dia 24 de Junho foi ocupada com 
as finais do torneio inter-turmas de 
futebol de 5 e com uma peculiar 
corrida de carros de rolamentos. 
Durante a tarde foram exibidos na 

Biblioteca os filmes em vídeo das 
actividades cocurriculares desen- 
volvidas ao longo do ano lectivo, 
enquanto decorria uma demonstra- 
ção de cerâmica e o grupo que fre- 
quentou o curso de iniciação ao te- 
atro mostrava o fruto do trabalho 
desenvolvido. Os escuteiros prota- 
gonizaram uma demonstração de 
técnicas de escutismo e a professora 
Sónia orientou uma sessão de 
aeróbica. 

No segundo e último dia, a escola 
esteve ao rubro com a "Chuva de 
Talentos" e com o concurso "O/A 
Mais da Escola...", que levou ao 
palco a beleza, a graciosidade, a 
irreverência, a alegria e... o talento 
das crianças e adolescentes da es- 
cola. Destaque também para a pre- 
sença da escritora Maria do Céu 
Nogueira, que dialogou com os alu- 
nos e professores na sala onde fo- 
ram exibidas as obras dos autores 
vilaverdenses. 

A finalizar, foi a tarde do dia 25 
de Junho destinada exclusivamen- 
te ao baile de fim de ano, musicado 
por um grupo local. 

Escola do Bom Sucesso n92 da Vila de Prado 

Semana Cultural destaca 

comunicação social 

Na Semana Cultural que se 
estendeu de 14 a 18 de Junho, a 
Escola do 1- ciclo do Bom Sucesso 
n-2 da Vila de Prado deu ênfase à 
Comunicação Social. 

Logo a abrir, o jornalista João 
Fernando Ramos, da RTP/Porto, 
dissertou naquele estabelecimen- 
to de ensino sobre a "Educação 
para a comunicação social", man- 
tendo-se os alunos ocupados com 

um "atelier" de pintura durante o 
resto da manhã. 

No dia 15, o Projecto "Entre Mar- 
gens" de luta contra a pobreza, com 
pólo sediado ali bem ao lado, na 
cripta da Igreja Paroquial, foi ex- 
planado pela respectiva coordena- 
dora, voltando a comunicação soci- 
al a ser o centro das atenções no dia 
seguinte, com o comandante do pos- 
to da GNR, Sargento Moreira, a 

referir-se ao controverso relacio- 
namento entre o trabalho 
jornalístico e a segurança. 

O orador do penúltimo dia foi o 
gerente do balcão de Prado da 
Caixa Geral de Depósitos, José 
Martins, que falou sobre a "Co- 
municação social e o euro", com o 
artista internacional Jaffar a 
concluir o certame com um es- 
pectáculo de magia. 

★ ★★★★ 

METRÓPOLE 
SEGUROS 

«• 

José Gama, Presidente 
da Comissão Instaladora. 

Escola EB 2,3 de Pico de Regalados 

Nome e gestão geram 

acesa controvérsia 

A pouco mais de um mês da sua 
entrada em funcionamento, a Esco- 
la do 2° e 3° ciclos do Ensino Básico 
(EB 2,3) de Pico de Regalados conti- 
nua a ser alvo de acesa polémica. 

Trata-se da última das três novas 
escolas com que o concelho foi con- 
templado pelo Poder Central em 
1996 e logo desde o início foi contes- 
tada a sua localização, por se encon- 
trar demasiado próximo da sede do 
concelho e não facilitar assim a vida 
aos estudantes oriundos da zona 
nordeste, entre o Vade e o Homem. 
Surgiram vozes discordantes, 
inclusivé do actual Presidente da 
Câmara, que apontavam para a sua 
construção ali para os lados da 
Portela do Vade, mas prevaleceram 
os interesses políticos então vigen- 
tes, a que não terá sido alheio o facto 
da residência do então vereador da Educação ser precisamente Pico de 
Regalados. 

Tornada irreversível a sua implantação naquela freguesia, nada fazia 
prever que passado tanto tempo, a autarquia de Prado S. Miguel viesse 
contestar a designação atribuída à escola. É que com a construção já em 
estado adiantado, os autarcas verificaram que parte do novo estabeleci- 
mento de ensino estava inserido em território sob a sua jurisdição, não 
entendendo portanto por que motivo lhe foi dada a designação de Escola 
EB 2,3 de Pico de Regalados e não de Prado S. Miguel. 

Mas a celeuma não se ficou por aí, porque logo a seguir foi a Comissão 
Política da JSD de Vila Verde que veio a terreiro denunciar a alegada 
existência de uma pretensa política de "jobs for the boys" do Governo 
socialista, a propósito das nomeações da Direcção Regional de Educação 
do No (DREN) para as comissões instaladoras. Os jovens sociais- 
democratas previam a nomeação de "destacados dirigentes do Partido 
Socialista de Vila Verde, incluindo um antigo candidato deste partido à 
Câmara Municipal de Vila Verde", e repudiavam-na por entenderem 
constituir uma atitude de "descarado oportunismo político". 

Comparando que já para as comissões instaladoras das EB 2,3 de 
Moure ^ Ribeira do Neiva hajam sido nomeados "apenas elementos que 
possuem o 'cartão rosa'ou são afectos ao PS", a JSD acusa o PS de querer 
"monopolizar toda a administração pública e local e consequentemente 
instrumentalizar politicamente esses serviços". 

Diziam que constituiria um "verdadeiro escândalo" se se viesse a 
verificar a nomeação desse antigo candidato à presidência da Câmara, o 
que acabou por acontecer. Soubemos, em cima da tiragem deste número, 
que José António Azevedo Gama foi nomeado pela DREN para dirigir a 
instalação da nova escola, que entrará em funcionamento já no próximo 
mês de Setembro. A tomada de posse teve lugar no pretérito dia 23 de 
Julho e José Gama faz-se acompanhar de Teresa Lago e António Rodrigues. 
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EB 2,3 da Ribeira promove 

Semana Aberta 

A Escola EB 2,3 de Ribeira do 
Neiva encerrou o ano lectivo com 
uma "Semana Aberta", que consti- 
tuiu o corolário do primeiro ano de 
funcionamento, fazendo transpare- 
cer uma dinâmica digna de registo, 
implementada sob a égide de uma 
Comissão Instaladora presidida por 
Estêvão Silva, coadjuvado por 
Martinha Soares (Vice-Presidente) 
e Armando Pires (Secretário). 

De 21 a 25 de Junho, desenvolve- 
ram-se diariamente um sem-núme- 
rò de actividades, em que marcou 
especial presença o desporto. Mon- 
tadas e abertas as exposições per- 
manentes, o primeiro dia ficou assi- 
nalado pela realização do I Encon- 
tro Cultural/Desportivo, em que um 
torneio de futebol masculino e um 
de voleibol feminino marcou o in- 
tercâmbio com o Externato Paulo 
VI. O Dia terminou com uma ses- 
são de cinema, em que foi exibido o 
filme "Robin dos Bosques - O prín- 
cipe dos ladrões". 

O dia 23, "Dia da França", foi 
muito preenchido, com almoço de 
pratos franceses, antecedido de uma 
exposição de Francês, um torneio 
de basquetebol, um encontro com o 
artista vilaverdense Arlindo 
Fagundes, com visita guiada à ex- 
posição dos seus trabalhos, e com a 
psicóloga Fernanda Alves, que mos- 
trou como "Aprender é divertido". 
À tarde, um concurso pôs a nu os 
conhecimentos dos alunos sobre a 
Cultura e Civilização Francesa e 
enquanto uns mostravam os seus 
dotes num torneio de badminton, 
outros assistiam a uma cessão de 
cinema francês, juntando-se todos 
a meio da tarde para um delicioso 
lanche de palmiers, crêpes e 
croissants. 
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Estêvão Silva (Pres.) entre Martinha Gonçalves (Vice-Pres.) 
e Armando Pires (Secretário). 

Seguiu-se o "Dia do Inglês", com a 
exibição do filme "O Linho", realiza- 
do pelo 7-A,e "As agressões do Meio", 
no âmbito da educação ambiental. 
Um torneio interno de voleibol e ou- 
tro de futebol, e a exibição do filme 
"Matilda" antecederam o "tea party", 
marcado pela confecção dos tipica- 
mente britânicos "scones". 

No dia 24 de Junho, partiu para 
Lisboa uma delegação que partici- 
pou no Encontro Nacional de 
Jovens, inserido na comemoração 
do 25° aniversário da Revolução de 
25'de Abril. Os qutl^..caram 
puderam divertir-se com um jogo 
de voleibol entre professores e 
funcionários e um de futebol que 
opôs professores/funcionários aos 
alunos vencedores do toij o inter- 
turmas. Um lanche inserido no 
tema da Área-Escola do 5° D, "As 
freguesias da Ribeira do Neiva", 
encerrou as actividades do dia. 

A "Semana Aberta" encerraria 
com um Arraial Minhoto congre- 
gador de toda a Comunidade Educa- 
tiva. A Ribeira viveu um verdadeiro 
S. João, pois o evento atraiu à escola 
uma verdadeira multidão, que dis- 
frutou de um preenchido programa, 
em que a música foi figura de cartaz. 
Abriu-o uma "Chuva de Estrelas", 
em que os alunos tiveram oportuni- 
dade de mostrar os seus dotes, trans- 
mitindo os Zés Freiras de Duas 
Igrejas e Pedregais o ambiente de 
arraial, tal como as marchas de pro- 
fessores, alunos e funcionários. 

Lugar para o folclore com o Ran- 
cho de Pedregais e a Nova Estúrdia 
dos Camponeses de Godinhaços e 
para uma sessão de bailarico ao 
som do grupo "Boa Nova", encer- 
rando o multifacetado certame com 
a obrigatória sessão de fogo de arti- 
fício, patrocinada pela Casa Torres 
de Azoes. 

Escola Secundária 

quer fomentar 

a auto-avaliação 

Na Escola Secundária de Vila Verde, a transição para o novo regime 
foi assegurada, durante o ano lectivo de 1998/99, por uma Comissão 
Executiva Instaladora presidida por Manuel de Oliveira Lopes, que já 
ali vinha exercendo as funções, primeiro de vice e depois de Presidente 
do Conselho Directivo. 

Gestor que foi reconduzido, tal como o vice-presidente Luís Monteiro, 
juntando-se-lhes Júlia Fernandes, constituindo sua estratégia "privi- 
legiar uma gestão dinâmica em diálogo com os outros órgãos de gestão 
da escola". Intentam agir no sentido do envolvimento de toda a comu- 
nidade educativa, mostrando-se preocupados em fomentar os mecanis- 
mos de auto-avaliação da escola, que foi pioneira no concelho nesta 
matéria. 

A cooperação com outras escolas e o incentivo à criação de parcerias 
com instituições públicas e privadas do meio envolvente são objectivos 
declarados do trio gestor, que se mostra ainda disposto em rentabilizar 
os recursos técnicos e físicos da escola, zelando pela sua conservação e 
renovação. 

Dá ainda o Conselho Executivo importância à melhoria dos mecanis- 
mos de comunicação e informação dentro da escola e para o seu exterior. 
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Luís Monteiro e Júlia Fernandes (Vice-Presidentes) 
e Manuel Lopes (Presidente). 

BOMBEIROS RECEBEM AUTO-TANQUE 

O Ministro da Administração 
Interna entregou em Coimbra, no 
dia 6 de Julho, à Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Vila Verde um auto- 
tanque pesado no valor de 13.800 
contos. 

Trata-se de uma viatura com 
capacidade para 8 mil litros de 
água, que constitui um impor- 
tante reforço dos meios de com- 
bate ao dispor desta corporação 
de bombeiros, que se vinha deba- 
tendo precisamente com um pre- 
cário parque de máquinas face às 
imensas exigências. Foi uma das 
65 entregues pelo Governo, que 
nos últimos seis meses já proce- 
deu à entrega de 231, investindo 
desta forma quase 2 milhões no 
combate ao flagelo dos incêndios 

que já se estão a sentir com inten- 
sidade por todo o País, como é 
habitual na época estival. 

A comparticipação governa- 
mental na aquisição de tal equi- 
pamento cifra-se nos 80%, caben- 
do aos soldados da paz o paga- 
mento de cerca de 2.800 contos. 

Entretanto, a Direcção dos 
Bombeiros de Vila Verde contraiu 
já um empréstimo bancário de 80 
mil contos destinado à conclusão 
do novo quartel. Verba quase in- 
tegralmente veiculada para a em- 
presa construtora do imóvel, que 
permitiu o recomeço das obras, já 
que, como refere o Presidente da 
Direcção dos Bombeiros, José 
Martins, "havia ali muito traba- 
lho feito que não estava pago e 
não se podia sobrecarregar inde- 

finidamente o em- 
preiteiro". 

O fim da obra 
está à vista e des- 
ta feita parece ser 
irreversível a 
inauguração da 
nova estrutura no 
mês de Outubro, 
porque alegada- 
mente por decisão 
governamental 
não terão lugar 
inaugurações em 
período próximo 
das eleições para 
a Assembleia da 
República, que 
estão marcadas 
para o dia 10 de 
Outubro. 
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Stand e Exposição 
VILA VERDE 

Comércio de Máquinas 

e Alfaias Agrícolas, L.da 

Gerência de Abel José Mota Alves 

Representante das Máquinas Agrícolas 

INTERNACIONAL CASE - PASQUALI 

COMPRA E VENDA DE MÁQUINAS USADAS 

Escritórioí Talhos 
Pico de Regalados 

Telef. 32289 
4730 VILA VERDE 

PASTELARIA S. SEBASTIÃO 

FABRICO DIÁRIO DE PASTELARIA FINA 

BOLOS DE NOIVA - BAPTIZADOS 
COMUNHÕES - ANIVERSÁRIOS 

VILA DE PRADO - 4730 VILA VERDE 
TELEF. 921 657 
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500 «UMptaciK 
. DA EB 2,3 DE RIBEIRA DO NEIVA 

CoO«J»(i«ç4o Josi Puga 8 J hfnanáo Gonçutni 
Dislrihaição gratuita 

EDITORIAL 
i 0 TVxescef do NíWva' N«»íe prtmotfo ano de exis- tê--«8 des."» Escola, onde (0 

IMPRENSA ESCOLAR 

"Florescer do Neiva" 

está nas bancas 

A publicação do l9 número 
do "Florescer do Neiva" da 
Escola EB 2,3 de Ribeira do 
Neiva, no mês de Junho, 
constituiu mais um impor- 
tante marco neste ano de 
arranque daquele estabele- 
cimento de ensino, confor- 
me reconhece a Comissão 
Instaladora ao convir, no 
Editorial, que "nesteprimei- 
ro ano de existência desta 
Escola, onde aconteceram 
'coisas' importantes e belas, 
onde já se sentiu o pulsar de 
toda a comunidade educa- 
tiva, faltava este espaço, in- 
dispensável a uma escola 
viva e inclusiva, pensada 
para o bem-estar de todos os 
que nela se movimentam." 

A inauguração, no preté- 
rito dia 5 de Março, pelo Se- 
cretário de Estado da Administração Educativa, Dr. Guilherme de 
Oliveira Martins, mereceu naturalmente honras de primeira página, tal 
como os conselhos da psicóloga Maria Fernanda Alves em matéria de 
estudo e "Uma aventura na escola", título da notícia que divulga a 
presença de Ana Maria Magalhães, co-autora com Isabel Alçada, da 
colecção "Uma Aventura", editada pela Caminho, que, no dizer da 
articulista Anabela Romão, já vendeu cinco milhões de exemplares, 
superando o nobel Saramago. 

"A Palavra" destaca 

comemorações de Abril 

tante* e betas, onde ja se senttu o pulsar ae ioda a co-: munidade educativa faltava este espaço, indispensáve) a uma escola vtv» e inclusiva pensada para o bem estar daj todos os que nela se r 
Com ele a Escola tem 

INAUGURAÇÃO DA ESCOLA 
de educação, autarquias sociaçOes culturais, ser» te- mos a certeza, um espaço ae psrtidpaçáo crtetiva. de idei- as. de partiUta, de «o lida no-i ide, A todos quanto» se eslor- çsram na organzaçao deste jornal, o nosso obosado ^ Que cada vez mais o "Fioroscar do Neiva' seta a voz da comunidade educati- va da Rtoeira do Neiva ê o noeso desejo 

Foi no dia 5 de Março peio Sr Secretário de i Estado da Administração Educativa. Dr Guilherme •de CHiveira Martins, e contou com a presença de j outras individualidades N(ím3 
APRENDER É DIVERTIDO 

Aprender pode de facto, ser divertido. A psicólo- ga Dra. Mana Fernanda Alvos apresenta algumas su- gestões oara tornar o estudo menos maçador Ncfaail 
«UMA AVENTURA» NA ESCOLA Ana Maria Magalhães P»iua« 
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ESCOLA EB 2.3 DE PRADO 

JL 

_ _ , Comemorações do 85° Rniversório 
Os Pais ■nu., i  

e a Escola 
Tm:* 

FINALISTAS 98/99 

No seu n2 18, o jornal "A 
Palavra", da Escola EB 2,3 
de Prado evidencia, na pri- 
meira página, a importân- 
cia da interacção pais/esco- 
la, as comemorações do 259 

aniversário do 25 de Abril e 
o troféu ambiente escola. 

O dia da liberdade foi co- 
memorado de uma forma 
multifacetada, nomeada- 
mente através da distribui- 
ção, pela comunidade esco- 
lar, de autocolantes e cra- 
vos vermelhos em crepe, 
produzidos nas aulas de 
E.V.T.. Houve ainda lugar 
para o desfile de uma 
fanfarra, jogos populares e 
exposições na Biblioteca da 
Escola e no Polivalente. 

A vertente ecológica da 
Escola continua a manifes- 
tar-se porquanto volta a empenhar-se na sua participação no projecto 
de educação ambiental de cuja U edição saiu vencedora. 

Também o desporto pontua, na última página, com um título 
particularmente sugestivo e, como tal susceptível de captar os jovens 
para a prática da orientação, "desporto de aventura". O grupo de 
desporto escolar, na modalidade de atletismo, funciona na Escola 
desde Setembro e tiveram lugar vários torneios envolvendo diferen- 
tes modalidades. 

"Escola Verde" noticia debate sobre Abril 

O n9 19 do jornal "Escola Ver- 
de", da Escola EB 2,3 de Vila 
Verde, destaca, na primeira pá- 
gina, o debate que teve lugar na- 
quele estabelecimento de ensino 
sobre os 25 anos do 25 de Abril. 

O debate contou com a presen- 
ça dos representantes dos quatro 
maiores partidos políticos: Rui 
Silva representou o PSD, Mar- 
tinho Gonçalves o PS, Mota Alves 
o PP e Manuel Carvalho a CDU. 
A moderação do debate esteve a 
cargo do Presidente da Comissão 
Executiva Instaladora, António 
Amaro. 

A fotografia dos alunos do Cen- 
tro de Aprendizagem de Comuni- 
cação, que animam a rádio e o 
jornal escolares, dá-nos conta da 
visita realizada às instalações da 
estação televisiva SIC, em 
Carnaxide. 

O vereador da educação e cul- 
tura da Câmara Municipal de 

Vila Verde, António 
Vilela, foi objecto de 
uma entrevista de fun- 
do em que pôde traçar 
as linhas mestras da 
política camarária, 
mormente no tocante 
à educação. 

Esta publicação de fi- 
nal de ano apresenta 
um número de páginas 
que excede o habitual, 
para tratar temas como 
a Feira das Profissões 
organizada para os alu- 
nos do 99 ano, a visita 
de estudo à Escócia, a 
presença do escritor 
Vergílio Vieira na Es- 
cola e a homenagem à 
Professora Helena Bar- 
ros, entre muitos outros 
eventos que tiveram lu- 
gar na Escola e no meio 
em que se insere. 
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"O Mourinho" dá vivas à Revolução 

A quarta edição do jornal escolar 
da Escola EB 2,3 de Moure, "O 
Mourinho", enfatiza as comemora- 
ções das bodas de prata da Revolu- 
ção de 25 de Abril levadas a cabo no 
seio daquele estabelecimento de en- 
sino. 

Em 16 páginas tablóide de papel 
reciclado é dada cobertura à vasta, 
intensa e multifacetada actividade 
desenvolvida ao longo do 39 perío- 
do, com destaque para a consecu- 
ção dos projectos da Área-Escola, 
que levaram alunos e professores a 
aprofundarem conhecimentos e sen- 
sibilidades em tomo d' "Os rios que 
nos chegam". 

Assinala ainda o trimensário a 
eleição do Conselho Executivo, no 
âmbito do novo regime de 
autonomia, administração e gestão 
das escolas, de que é feita a apolo- 
gia em Editorial pelo máximo res- 
ponsável pela escola, José Amaro 
Arantes. 

Actividades cocurricu- 
lares e de complemento 
curricular, como as co- 
memorações dos "Dias 
Mundiais" e os centros 
de animação e inovação 
pedagógica, tal como ou- 
tras de âmbito discipli- 
nar, são divulgadas, ex- 
planadas e profusamen- 
te ilustradas. 

Tam, ^! é reservado 
espaço no jornal para as 
produções de índole 
individual, com os alu- 
nos que se distinguiram 
pelo se jproveitamen- 
to ao longo do 29 período 
a merecerem figura de 
cartaz. Espaço ainda, 
como vem sendo política 
editorial d' "O Mouri- 
nho", para a publicação 
de notícias do Meio 
envolvente. 
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"BIBE" revela 

a EB 1 de Vila Verde 

O editorial do Boletim Informa- 
tivo da Biblioteca Escolar da Es- 
cola do l9 ciclo de Vila Verde faz 
um balanço deste ano de lança- 
mento da biblioteca escolar, que é 
considerado "um recurso educativo 
capaz de proporcionar diversas e 
enriquecedoras experiências edu- 
cativas". 

No dizer da técnica superior de 
educação Sílvia Rodrigues, "foi 
uma primeira etapa, agora im- 
porta seguir viagem, tornando a 
biblioteca num espaço de aprendi- 
zagem mas também num espaço 
de sonho e de aventura". 

O plano de animação da biblio- 

teca escolar da semana de 
26 de Abril a 7 de Maio con- 
templa uma série de inicia- 
tivas vocacionadas para a 
preservação da natureza, 
enquanto a semana seguin- 
te se orientou no sentido da 
promoção de hábitos de lei- 
tura. 

O jornal apresenta ainda, 
invariavelmente, uma com- 
ponente criativa e lúdica e a 
última página ostenta uma 
"carta da natureza", em que 
o Júlio Roberto faz alarde 
de todas as virtualidades da 
mãe-natureza. 
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MISCELÂNEA 

• José Fernandes da Silva ^ 

FIGURAS CELEBRES 

Alexander 

Graham Bell 

Alexander Graham Bell nasceu 
na Escócia em 1847. O pai era um 
académico de Edimburgo, cidade 
onde estudou, assim como em Lon- 
dres. Seu pai inventou um método 
para as pessoas surdas se comuni- 
carem (Linguagem visual) e ensi- 
nava-o em Edimburgo. O filho 
aprendeu esse método e também o 
ministrou na mesma cidade. Mais 
tarde, após ter emigrado para os 
Estados Unidos da América, em 
Boston, fundou uma escola e nela 
leccionava fisiologia vocal. 

Decorria o ano de 1865 quando lhe 
surgiu a ideia da transmissão da voz 
por ondas eléctricas, mas apenas 
registou a patente do telefone em 
1876. No ano seguinte formou a 
empresa "Bell Telephone Company", 
As suas invenções são imensas e 
vieram contribuir para um rápido 
desenvolvimento de muitas ansie- 
dades da Humanidade. 

A noite era o momento favorito de 
Bell. Chegava a passar noites em 
claro, imerso nas delicadas investi- 
gações, quer na electricidade, quer 

no campo da navegação aérea. Na 
verdade, para trabalhar à sua von- 
tade, só a partir da meia-noite, al- 
tura em que a mente atingia a má- 
xima lucidez. Liberto de interrup- 
ções, podia entregar-se de alma e 
coração às experiências científicas 
e às invenções, que constituíam a 
paixão da sua vida. Nunca se deita- 
va antes das quatro da madrugada, 
dedicando a tarde aos compromis- 
sos sociais e negócios, e aproveita- 
va a noite para a leitura e trabalho. 

Os hábitos citados manteve-os ao 
longo de toda a vida e o seu estado 
de saúde foi sempre excelente. Alto 
e forte, era também um dos homens 
mais atractivos e activos de entre 
os que fazem grandes coisas no 
mundo. 

Como se disse, o telefone foi pa- 
tenteado em 1876 e, desde então, 
concebeu muitos outros inventos 
importantes. Tanto do seu melhor 
dedicou à ciência que as principais 
sociedades científicas da Europa o 
galardoaram com as mais altas 
honras. Inventar exige imaginação 
e Graham Bell era dotado dessa 
faculdade num grau mais que notá- 
vel. A sua perspectiva, apoiada pe- 
los enormes conhecimentos cientí- 
ficos, era mais ampla que a do pen- 
sador comum, e a sua mente criati- 
va estava sempre mergulhada nas 

análises, perspectivando coisas no- 
vas. 

Viajava muito por todo o mundo, 
proferindo conferências sobre o te- 
lefone, o gramofone, sobre a electri- 
cidade, o hélio, a rádio e a navega- 
ção aérea. 

Morreu no Canadá em 1922. 

ACRÓSTICO 

Ao Quintino 

Rodrigues 
Quero, em versos singelos, exaltar 
um verdadeiro herói da bicicleta: 
Incansável e firme a pedalar, 
na espVança de em primeiro ter a meta; 
tem como lema principal trepar; 
igual esforço faz na curva ou recta, 
no plano ou na descida, em pelotão 
ou sozinho a tentar o seu quinhão. 

Recebeu em etapas alguns louros, 
onde envergou simbólicas três cores; 
duas voltas, laranja, foram ouros, 
rameadas no pódio com mil flores; 
ilustre corredor por vocação, 
garboso lutador de pé ladino; 
um dia, te consagres campeão 
e dês aos muitos fãs satisfação; 
sempre em frente!, coragem!, ó Quintino!!! 
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SCKABBLE 

Horizontais; 1. - Acto ou efeito de aparar; peça metálica que se coloca na 
extremidade da pena para escrever. 4. - Perfume; fragrância; cheiro; odor. 5. - 
Capital da Itália, 7. - No jnês do ano maometano consagrado ao jejum. 8. - 
Mulher que cria uma criança alheia; dona de casa em relação aos criados. 12. - 
Etiqueta; letreiro; dístico. 14. - Espécie de dança, tradicional da América Latina. 
17. - Refresco em que entam água, açúcar, bicarbonato de sódio e ácido tartárico. 
18. - Senhora; mulher nobre. 20. - Divisão do tempo em penodos de 60 minutos. 
21. - Súplica religiosa; reza; prece. 23. - Espécie de padiola ornamentada para 
conduzir, nas procissões, as imagens dos santos. 25. - Sólio que os monarcas e o 
papa ocupam em ocasiões solenes. 26. - Disposição metódica; boa administração. 
27. - Porta grande. 

Verticais: 2. - Animal das regiões polares; objecto muito macio e fofo.3. - 
Capital da França. 6. - Porção de ratos; minhada de ratos; ratice. 9. - Tudo o que 
produz movimento ou dá impulso. 10. - Médão. 11. - Natural do Minho. 13. - 
Alegria; zombaria; escárnio. 15. - Aparelho onde se faz girar uma peça de madeira 
ou metal que se quer tornear. 16. - Pedaço de qualquer coisa. 19. - Velhaco; 
malicioso; patife. 22.-0 pôr do sol; poente. 24. - Rompido, rasgado; maltrapilho. 

O dia torna-se noite 

a 11 de Agosto 

No próximo dia 11 de Agosto, 
vai ser possível assistir em Por- 
tugal ao espectacular fenómeno 
do eclipse solar total, com o Sol a 
aparecer tapado pela lua pela 
última vez neste milénio. 

Segundo as previsões dos as- 
trónomos, o dia transformar-se-á 
em noite no nosso País durante a 
manhã, ainda que por cá o eclipse 
se apresente parcial. Será, no en- 
tanto, mais observável no norte 
de Portugal, tomando-se menos 
visível quanto mais para sul se 
caminhar. 

Na nossa região, o Sol aparece- 
rá escondido em 75%, decorrendo 
o eclipse sensivelmente entre as 
9.45 horas e as 12.25 horas, com 
a amplitude máxima da sombra 
lunar a registar-se por volta das 
11 horas. 

Em Bragança, por exemplo, se- 
gundo os especialistas, o Sol de- 

saparecerá 77%, enquanto em Lis- 
boa só deixará de se ver 67% do seu 
diâmetro. Na Europa, o fenómemo 
atingirá a dimensão máxima na 
Roménia e na Turquia, com o Sol a 
desaparecer durante 2 minutos e 
23 segundos no primeiro destes 
países. 

No ano 2001 vai voltar a registar- 
se um eclipse total, mas só será 
observável do continente africano, 
pelo que só em 2081 é que a Europa 
voltará a assistir a tal fenómeno. No 
entanto, sobretudo os habitantes de 
Braga e Chaves terão oportunidade 
de ver o Sol esconder-se parcialmen- 
te da Terra durante quase quatro 
minutos e meio, no dia 3 de Outubro 
de 2005, altura para que está 
previsto um eclipse anular. 

Este Verão ficará pois assinalado 
pela ocorrência de tão extraordiná- 
rio fenómeno especial, que em épo- 
cas remotas era sinónimo de pânico. 

De repente o dia vira noite, a tem- 
peratura baixa, as aves recolhem 
aos ninhos, dá-se uma transfigu- 
ração espectacular no planeta 
Terra durante alguns minutos. 

Poucos serão os que não quere- 
rão olhar para o firmamento para 
ver o sol a esconder-se, mas terá 
que haver o máximo cuidado por- 
que quando o Sol começar a 
reaparecer por trás da Lua, a 
fortíssima intensidade da luz as- 
sumir-se-á como de extrema 
perigosidade para a vista humana 
desprotegida, podendo mesmo, se- 
gundo os entendidos, provocar a 
cegueira. Vão por isso ser coloca- 
dos à venda nas farmácias de todo 
o País, foi anunciado 
televisivamente, óculos de protec- 
ção, ao preço módico de 100 
escudos, que permitirão observar 
o fenómeno em toda a sua 
plenitude. 

DIZ-ME TU 
Porque te fechas? 
Porque te escondes? 
Assusta-te viver? 
Não? 
Então porque não vives? 
Porque continuas nas sombras? 
Solta o teu sorriso 
Mostra que estás aí (aqui) 
Não te deixes abater 
Por essa nuvem passageira 
Sim, eu sei... 
Estás a sorrir... 
Gostava de saber porquê... 
Não vejo alegria, vejo... 
Não sei... 
Diz-me tu. 
Espera! 
Onde vais? 
Então! Onde estás? 
Era o que eu temia... 
Não és tu. 
Silêncio, vazio... 
Estás sentado à beira da estrada 
Pronto a partir 
Sem uma palavra, 
Sem uma lágrima... 
Vejo-te exausto, triste, amargo, 
Marcado pela vida, 
Pronto a fugir. 
Esquece, 
Pois não é verdade. 
Não fugiste 
Só adiaste 
A dor que te faz sofrer. 

QUE MAIS?... 

Não sei o dia de amanhã... 
Também não quero saber! 

0 presente é nosso e temos que o viver 

O futuro não sei, nem ninguém saberá. 
RecuÉS&me a viver do passado!... 
Mas j-Jlerá ser assim? 
Que importa... 
Eu quero ser eu 
Não um robot moldado 
Por cabeças sem consciência 
Sem espírito humano. 
De que vale falar 
Se ninguém nos ouve... 
A prática não existe, nada se concretiza 
Somos cobardes, 
Escondemo-nos no medo 
Deste... neste mundo impessoal... 
Escondemo-nos do Homem?... 
Do Mundo?... 
E das coisas?... 

SEI QUE ME 

PERDI! 
Olho à minha volta 

Vejo homens a chorar, 

Vejo crianças a chorar, 

Vejo mulheres a chorar. 

Que posso fazer? 

Nada. 
Porque também sou 

Homem, criança, mulher... 

Também estou a chorar. 

Choro por ter fome? 
Não. 
Choro por ter frio? 
Não. 
Choro por ser humano, 
Por ser racional. 
Por pensar, ver, sentir... 
Por (não) falar. 
Sou homem, criança, mulher... 

Por: Fernando Ferreira 

TU 

Tu 

Sim, tu. 

Porque foges? 

Que julgas saber e que não dizes? 
Sabes, desejas mas não queres? 

Que pensas que não ousas fazer? 
Tu. 

Sim, tu. 

Que procuras? 

Tens medo? 

Não? 

eu sei... 

Não tens coragem. 

Estás perdido. 

Não te assustes. 

Não deixes que a escuridão 
Afogue o teu ser. 

Fala comigo 

Não deixes que o silêncio 

Destrua a tua imagem. 

Sim... tu. 
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Apresentação da última obra de Serra Nevada... 

MOMENTO ALTO 

EM GONDOMIL 

No serão do dia 1 de Julho, num 
dos magníficos salões do Solar de 
Gondomil, em Moure, teve lugar a 
apresentação da última obra de 
Serra Nevada, intitulada Solar de 
Gondomil, Essa Casa Histórica. 

O evento, que contou com uma 
invulgar adesão de público e convi- 
dados, mereceu ainda a presença 
do Governador Civil de Braga, Dr. 
Pedro Bacelar de Vasconcelos, do 
Presidente da Câmara Municipal 
de Vila Verde, Eng0. José Manuel 
Fernandes, e do Vereador do pelouro 
da educação e cultura, Dr. António 
Vilela. A apresentação esteve a car- 
go do Dr. Manuel Dias de Barros, 
Presidente do Conselho de Admi- 
nistração do Instituto Politécnico 
do Cávado, coadjuvado pelo Dr. Luís 
Damásio, Investigador-historiador 
e pelo Dr. João Lobo, Presidente da 
Assembleia Municipal de Vila Ver- 
de, advogado, professor universitá- 
rio e também ele poeta e escritor. 

O Presidente da Câmara abriu a 

sessão numa alocução em que fez 
alusão à freguesia de Moure, terra 
que o viu nascer, e concretamente ao 
Solar de Gondomil, onde terá brin- 
cado porque o seu tio Domingos ali 
labutava. José Manuel Fernandes 
parabenizou igualmente o autor 
Serra Nevada pelo seu meritório 
trabalho de divulgação da história 
de Vila Verde, agradecendo mesmo 
tudo quanto tem feito em nome da 
cultura de Vila Verde, reconhecida- 
mente com o apoio da Câmara Mu- 
nicipal. Também o Presidente 
da edilidade não deixou de expres- 
sar o seu espanto pela numerosa 
plateia que presenciou o evento. 

Na sua breve intervenção, o Go- 
vernador Civil de Braga referiu-se 
à importância e profundo significa- 
do de que se revestiu a presença de 
todos naquele solar e elogiou o em- 
penho dos actuais senhores do imó- 
vel, D. Isabel e marido, um claro 
exemplo de que "vale a pena traba- 
lhar com um sentido de futuro no 
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coração, num município que todos 
amamos e queremos promover", 
sublinharia o Dr. Pedro Bacelar 
Vasconcelos. 

A apresentação da obra foi um 
desiderato a cargo do Dr. Manuel 
Barros, que procedeu a considera- 
ções confessadamente não tanto 
numa perspectiva histórica, mas 
antes em termos sociológicos e até 
no âmbito de toda uma mundividên- 
cia que bem caracteriza o autor. 

O Dr. Manuel Barros, referindo- 
se ao autor, revelou que acompa- 
nha aquele autodidacta "que nos 
começa a dar lições sobre as suas 
paixões pela história da nossa ter- 
ra", pelo que a sua alocução se arti- 
cularia fundamentalmente em tor- 
no de dois segmentos: o homem e as 
suas paixões e Serra Nevada e as 
suas paixões. 

No dizer deste ilustre orador, 
Serra Nevada "é um caso muito 
sério, dotado de uma inteligência 
emocional tão rica que se abalança 

numa prodigiosa 
gesta", numa clara 
alusão a esta "aven- 
tura" de historiar Vila 
Verde. Assim, o au- 
tor, sempre em cho- 
que com o mundo mas 
permanentemente de 
mãos dadas com os 
homens do seu mun- 
do, segundo Manuel 
Barros, merece ser 
apoiado, pois tem-se 
formado a si próprio 
com a ajuda de gente 
ilustre da ciência e da 
política. 

A obra de Serra 
Nevada é vista pelo 
apresentador da pu- 
blicação ora promovi- 
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da como um percurso que decorre 
de um método pleno de sagacidade, 
obedecendo a uma sistematização 
que balança entre a história e a 
sociologia, ao mesmo tempo que 
reflecte uma observação aguçada e 
participante. Nessa justa medida, 
a sua capacidade de penetração nos 
factos é tal que chega a querer par- 
ticipar na sua construção. 

Manuel Barros admite que o tra- 
balho de Serra Nevada consegue 
promover uma espécie de pilares 
da nossa cultura e do nosso patri- 
mónio, tendo em D. Egas Pais um 
mentor e patrono. 

O Dr. Luís Castro Damásio co- 
meçou por afirmar que a obra ver- 
sando a história do Solar de 
Gondomil constitui um passo qua- 
litativo no bem profícuo percurso 
histórico do autor, servindo os do- 
cumei.^ privados de base de in- 
formação com primordial importân- 
cia, tal como os arquivos munici- 
pais, as monografias, os jornais e as 
revistas de âmbito local. Trata-se, 
a seu de um trabalho da mais 
elevada importância, tanto mais 
que estamos numa região que apre- 
senta um património edificado bas- 
tante vasto e rico. 

Bem ao seu estilo, o Dr. João 
Lobo teceu uma série de considera- 
ções e análises eivadas de uma cer- 
ta profundidade e reveladoras da 
forma genuina e elevada como sen- 
te e "respira" tudo o que à sua 
região natal concerne. Assim, refe- 
riu-se ao trabalho de Serra Nevada 

convindo tratar-se de "obra prosa e 
vasta, talhada a escopo de 
autodidacta, éjá credora da nossa 
apreciação e gratidão, da cepa pri- 
meira da nossa lusitaneidade". No 
dizer do escritor e poeta, através 
das suas obras todos nos aproxima- 
mos da alma quase perdida dos 
nossos avós. Também o carácter 
prosaico da escrita de Serra Neva- 
da, a forma simples como expõe os 
factos históricos e procede às suas 
análises, bem como a sua capacida- 
de de trazer até nós a linhagem dos 
senhores nobres do Solar de 
Gondomil, são enaltecidas por João 
Lobo, que termina com uma apelo: 
"Voltemos a Vila Verde!" 

O autor, negando possuir dotes de 
orador, confessou que a obra resul- 
tou de um trabalho de muitos me- 
ses, uma luta em que se lhe depara- 
ram e ultrapassou inúmeras dificul- 
dades. Serra Nevada admitiu que é 
comandado pelo tempo e que possui 
milhares de manuscritos mas não 
tem tempo de vida suficiente para os 
tratar. Aprovou ainda o ensejo para 
considerar que as ruas em Vila Ver- 
de apresentam nomes de homens 
que nada dizem ao nosso concelho, 
quando outros, como José de Sousa 
Machado e Leopoldo de Sousa Ma- 
chado, para não falar da Condessa 
Leonor de Albim e em D. Egas Pais, 
estão votados ao esquecimento quan- 
do se notabilizaram na construção 
desta Terra, deixando um apelo ao 
Presidente da Câmara no sentido de 
que esta tendência seja invertida. 

LUÍS GONÇALVES PUBLICA TESE 

DE DOUTORAMENTO 

O distinto pradense Luís Manuel 
Couto Gonçalves publicou em livro 
a tese com que, em Janeiro deste 
ano, a Universidade do Minho lhe 
conferiu o primeiro doutoramento 
em Ciências Jurídicas. 

"Função Distintiva da Marca" é o 
título do livro, editado pela Livra- 
ria Almedina, que, introduzidas 
pequenas alterações, corresponde 
ao texto original apresentado por 
Luís Gonçalves, em Maio do ano 
passado a um Júri de execelência 
que, após discussão pública, em 15 
de Janeiro deste ano, lhe atribuiu, 
por unanimidade a classificação de 
Aprovado com Distinção, conforme 
tivemos então oportunidade de no- 
ticiar. Tratou-se de um aconteci- 
mento memorável não só para o 
nosso conterrâneo Dr. Luís Gonçal- 
ves como também para a Universi- 

dade do Minho, onde lecciona desde 
Abril de 1983, tendo integrado a 
equipa de trabalho que elaborou a 
proposta de criação da licenciatura 
em Direito, que funciona naquela 
instituição desde o ano lectivo de 
1993/94. 

O doutoramento em Direito de 
Luís Gonçalves, na especialidade 
de ciências jurídico-empresariais, 
constituiu um momento histórico 
de consolidação do nóvel curso, re- 
presentando o ponto culminante de 
uma brilhante carreira académica, 
iniciada em Coimbra, em Outubro 
de 1982, com a licenciatura em Di- 
reito, no ramo de ciências jurídicas, 
seguida do mestrado em ciências 
jurídico-civilísticas, em Janeiro de 
1990. O livro ora publicado surge 
naturalmente na sequência de um 
percurso académico de intensa ac- 

tividade, tanto em matéria de pu- 
blicações como de envolvimento 
associativo e institucional e de va- 
lorização pessoal e profissional. 

A apresentação pública teve lu- 
gar no dia 2 de Julho, na sede da 
Associação Jurídica de Braga, e 
contou com a presença do presiden- 
te da Direcção e da Assembleia 
Geral da mesma, respectivamente, 
o Juiz-Conselheiro João F emandes 
Magalhães e o Prof. Lúcio Craveiro 
da Silva, do Prof. Dr. José António 
Gómez Segade, professor catedrá- 
tico da Faculdade de Direito da 
Universidade de Santiago de 
Compostela, conselheiro e consul- 
tor próximo na elaboração da tese e 
membro do Júri que a avaliou, e do 
Governador Civil Pedro Bacelar de 
Vasconcelos. Oportunidade para o 
Dr. Luís Gonçalves fazer jus ao dom 

de palavra, à eloquência que 
se lhe reconhece, e para uma 
vez mais revelar um perfeito 
domínio de uma intrincada e 
complexa matéria a que vo- 
tou oito anos de estudo, de 
que uma surpreendente 
listagem de 28 págsinas de 
obras consultadas dá a 
verdadeira dimensão. 

Tarefa colossal consubstan- 
ciada numa reflexão jurídica 
acerca do significado actual da 
função distintiva da marca, na 
sequência das importantes 
mudanças legislativas ocorri- 
das recentemente, designada- 
mente após a transposição da 
Primeira Directiva Comunitá- 
ria de Marcas, de que o Dr. Luís 
Gonçalves deu conta com abso- 
luta mestria. 
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